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DIÁRIO OFFICIAL
Relatorio do 3.411.15~10 da Fazenda

(Continuado do n. 240)

BALANÇOS DEFINITIVOS

Aproveitando a providencia da votação do credito na verba
23° do Ministerio a meu cargo, tenho ligado desvelada ;atenção
á necessidade de ficar em dia o serviço dos balanços definitivos
do Thesouro, cuja execução cahio em grande atrazo, depois da
Oxtincção das Tliesourarias de Fazenda, pela impontualidade
das Delegacias Fiscaes e outras repartições incumbidas de pro-
porcionar os elementos, apurados e completos, nos balanços de
suas operações, para o geral ou de conjuncto da receita e des.
poza da Republica.

A lei determina que os balanços mensaes sejam remettidos
Directoria da Contabilidade do Thesouro no inez seguinte ao das
operações, e os balanços definitivos das repartições dos Estados

impreterivelmente atd fins sde outubro, para, depois ' de liquidado
e encerrado o exercido, preparar-se o balanço geral (decreto
n. 10.145, do 5 de janeiro de 1889, arts. 4812).

O balanço definitivo geral do activo e passivo de um exercido
financeiro, com as tabellas e os quadros que o desenvolvem. é o
instrumento da prestação das concas por parte do Goverá para
operar-se a fiscalização privativa do Congresso Nacional (Coa-

., stituição de 24 de fevereiro do 1891, art. 34, § le,
Ao mesmo tempo serve de centra-prova das contas individuaes

• dos responsaveis pelo confronto com os resultados das mesmas
contas e com as autorizações legislativas (dec. log. n. 3926
do 8 de outubro de 1896, art. 2 s, § 20 , n. 2, lottra r, e de-
creto n. 2.409, de 23 do dezembro do mesmo anuo, arts. 242
a 246). *

O Congresso tem se preoccupa,do com o atrazo da publicação
desse documento oficial tão importante, já determinando que o
Governo apresentasse na sua I sessão ordinaria, o balanço
definitivo dos exercicios financeiros, de que ainda não havia
prestado' contas (lei n. 490, de 16 de dezembro de 1887, art.28),

votando credito para gratificar o pessoal incumbido de tal
serviço (leis ns. 957, do 30 de dezembro de 1902, art. 25, ru-
brica 23e , e 1.145, do 31 de dezembro de 1903, art. 25, ru-
brica 234).

• Apezar de meus ultimes antecessores não haverem descurado
o caso, ainda em melado do 1901, documento oficial do alta
valia salientava que, no momento, o ultimo balanço definitivo

• era o do exercido de 1894 (Relo.torio do Tribunal de Contas do
exércicio do 1900,pag. 52) e, um anno depois, quer na imprensa,

• quer na tribuna do Congresso, a mesma circumstancia, era as-
signalada com estranheza.

Felizmente, os resultados das medidas adoptadas parmittiram
que, desde o inicio de minha administração, se encaminhasse
bem a eXecução do serviço e assim, em menos de dous annos,
puderam sahir da Imprensa Nacional os balanços gemes dos
exercicios de 1895 a 1898 com datas de janeiro, fevereiro o
julho do 1903; ultimamenta tambem o do exercido do 1899, es-
tando adeantados os trabalhos para os" immediatos. Continuado
este forte impulso, coincidindo com o melhor apparolhamento
das Delegacias Fiscaes pela unira), reforma, posso nutrir a es-
perança do conseguir collocar esse serviço no estado de pontua-
lidade, que a lei exige.

O balanço geral de cada exercicio financeiro. além de indie-
pensa,vel para a aptiraeão parlamentar das contas, no tocante

• ;1, responsabilidade dos ordenadores da despeza, constituo base
segura em que o Governo pádo apoiar•se para a proposta do
orçamento.

A fiscalisação legislativa sobro a arrecadação da reeeita p sua
exacta applicação á despeza com os servios publicus, objecto fie
especial desvelo em tod,s os paises Àotados de contabilidade ¡a-
bica bem erga nisada, notadainente na Inglaterra, on te é uma
verdade peie. ,tiça„ digna Ile imitIção, não tem podido, pesa-mo



1- 25.040:804380 do que em 1890
1- 29.306:160$767
1- 24.837:348$846
1- 3.537:262$694

86:207$098
41:847$844
54:004$837
20:421$040

• »	 1891
» »	 » 1892

»	 » 1893

› ›	 » 1890
A A	 A 1891
o ›	 » 1892
3. »	 » 1893

4,13141 Sabbadoi715	 DIÁRIO OPPIOIAL
	

Outubro 1904

dizei-o, exercitar-se entre nós, tendo existencia puramente no-
171iinal em dispositivo delei desde longa data (doer. leg. n. 313,
de 18 do outubro de 1843, arte. 50 e 6u ; Const. do 1891, art. 34,
§ 1 0, in-fine; deus. legs. ns. 80, de 8 de janeiro do 1892, art. 50,
e 392, de 8 de oirtabrJ de 18)0, art. 20 , § 20, n. 2, lettra f).

Até o paesente, o nosso processo de tomada de contas cifra-se
na apuração administrativa e judiciaria, da responsabilidade in-
dividual dos exactores, pagadores e daquelles que teem sob sua
guarda dinheiros e bens pertencentes á Fazenda, o que, aliás,
ainda está longe de preencher o fim por completo.

A falta de ser conhecida com exactidão e a tempo - a situação
financeira dos exercidos liquidados .tem sido uma das causas
principaes dos nossos males orçamentados.

As estimativas, ora assentando no regimen das médias (lei
n. 317, de 21 de outubro de 1/s43, art. 34), ora no denominado
automatico (lei n. 514, de 28 de outubro de 1848, art. 54),
sempre se resentiram e hão de resentir-se da fallibilidade dos

. algarismos deficientes das synopses e dos balanços provisorios.
Sem elementos completos, que informem a cifra da ronda arre-
cadada e da despeza elfectuada, não ha como conhecer ao certo
a produtividade das fontes da receita, quaes os factores su-

• sceptiveis de maior exploração para a expansão e sufficiencia
do activo, conforme o passivo a que tenha de fazer face.

As apurações' provisorias são sempre falliveis. Eis um
exemplo:

A receita arrecadada pelas alfandegas durante o armo finan-
ceiro de 1903, segundo a demonstração feita pela sub-directoria
das rendas publicas com os dados existentes no Thesouro (Diario
Official de 9 do abril do corrente armo), sommou 201;379:410$,
sendo 43.533:069$, ouro, o 157.846:341$, papel. O total excedeu
em 8.642:852$ o de 1901 e em 30.524:382o de 1902.

Os algarismos por especies, do 1901, foram 34.664:983$, ouro,
e 136.190:045$, papel, ao todo 170.855:028$, e os de 1902 foram
40.480:503$, ouro, e 152.256:055$, papel, ao todo 192.736:558$000.

Orçada a receita geral de 1901 em 58.869:741$; ouro, e
286.082:200$, papel (lei n. 741, de 26 de dezembro do 1900,
art. 1 0), a de 1992 em 42.876:664637, ouro, e 257.461:000$,
papel (lei n. 813, de 23 de dezembro de 1901, art. 1 0) e a de
1903 em 40.967:944, ouro, o 248.018:000$, papel (lei n. 953,
de 30 de dezembro de 1902, art. 1 0), vê-se que aquelles resulta-
dos apurados do per si são muito deficientes. Som os balanços
definitivos não podem ser conhecidos os resultados completos
da receita geral nos mesmos exercidos de 1901 a 1903, dos quaes

• este ainda não está liquidado.

Com o fito do retirar a Itepublica, desse terreno do incertezas
sobre questões de contabilida ie, que tanto interessam ás fi-
nanças, desde o orçamento ato o balanço gorai das uporaçõos
da receita e doseou, tenho votado a ma.xiina attenção a esse
ramo do serviço publico a mou cargo, folgando de poder re-
gistrar em seguida os resulta los fina,es dos exercidos de 1894
a 1899, cujos balanços geraes estão publicados.

RECEITA

1 t40-t —Depois de publicado o reliitorio de 1898, ficaram li-
quidados os resultados definitivos do exercicio do 1894, com
algumas diferenças em relação aos algarismos coustatados
naquelle documento. O balanço geral apresentou a receita, in-
clusive N.285:1345'56 de saldo da conta dos deposites, .no tota'

-	 270.341:984'950. sn por i o r ao de 1890 em 3, G58: I 17$172 e

ao de 1892 em 12.247:564$090, porém inferior ao ' de 1891 "em
469:636$349 e ao de 1893 em 45.375:372$099.

Discriminadamente, conforme a proveniencia, os resultados
apresentam as diferenças nas seguintes_condições

66.039:6154644 sem correspondentes
em 1890 e 1891

15.661:923$405 do que em 1892
1- 396:030$870 » 1893

19.863:007$609 A A A 1890

Exportação ou sahida 16.591839$770 » » › 1891
488:137$152 » » o 1892

6:669$238 » 1. .> 1893

1- 1.061:808$758 A A A 1890

Interior 	 f • •
11.831:495$653 › . » » 1891

1- 579:065$582 ) A rP 1892
1- 8.792:212$902 » 2. » 1893

812:973$188 sem correspondentes
em 1890 e 1891

548.136$338 do que em 1892
51:201$402 A A >> 1893

13.404:920$229 » 1890
31.695:475$541 » » 1891

Extraordinaria,. 	 3.743:578$206 » » o 1892
7.482:182$623 » » » 1893

66.145:302$058 A 1890
36.581:422$828 1891

Deposites. 	 25.291:199$560 » 1892
50.581:246$342 o 1893

Observa-se que em 1894 os titules Importaçao, Despacho ma-
ritimo o Addicionaes tiveram resultados consideravelmente
maiores do que os seus ungeneres nos . exercicios anteriores,
sem estabelecer-se continuamente a approximação na ordem
desceudente.

No titulo Interior o resultado de 1894 excedeu os de 1890,
1892 e 1893 o mais notavelmente o deste ultimo exercicio, tendo
sido, porém, muito inferior ao de 1891.

O resultado de 1894 no titulo Consumo, si excedeu o de 1892
, em mais de outro tanto,foi inferior ao de 1893 em mais de moia
centena de contos.

Em todos os outros titules os resultados de 1894 foram sempre
menores que os dos exercidos anteriores, sem que a diferença
tenha guardado invariavelmente a ordem ascendente, nem a
inversa.

Comparado com o exercido de 1889, o de 1894 offoreco o con-
traste demonstrado no quadro seguinte:

Importação 	

Despacho maritimo..

Addicionaes 	

Consumo



4.116:202$891
8.777:101$520

Interior 	 	 3.633:459715
11.846:607$035

HE 3.054:39033
841:119$566

•

o 1,	 P 1891
» 1890» o

i	 ›	 x. 1892
» » » 1893
o » o 1894

som carrespondentos
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issn 1804 1804

Impo r-

tação... 90.216:071$259 135.528:215$035 1- 45.312:143$77

De s pacho

maritimo 529:083$032 628:020$457 -E	 98.:937$425

Addicio-

naos 	 66.069:615$644 1- 60.069:615$644

E x p orta-

ç â" o ou

17.388:554$732 134:214$790 17.254:339$942

luterior... 39.968:598$394 54.298:953$245 1- 14.330:354$851

Consumo.	 	 812:973$188 1-	 812:973$188

Extraordi-

Daria .... 12.737:989$721 7.584:803$035 5.153:126$686

Depositos.. 3.667:526$415 5.285:131$556 1-	 1.617:608$141

isor; -O rolatorio de 1898 referiu•se a este exercicio antes
de ultimado o respectivo balanço definitivo. Segundo ficou
apurado nesse documento, o total da renda arrecadada, com-
pwebendendo o saldo de Deposilos, olevou-se a 325.865:911$412,
mais 310:213$804 do que foi indicado naquelle relatorio.
resultado, superior em 55.667:914412 á estimativa da lei
n. 265, do 24 do dezembro do 1894, excedeu o de 1800 em
59.182:008$634, o do 1891 em 55.054:285$113, o de 1892 em
07.771:485$552,o do 1893 em l0.148:519$363 o o de 1894 em
55.523:921$462. As diferenças extremas pertencem aos excret-
e:1os de 1892 e 1893, sondo esto o monos o aquilo o mais sobre-
pujado.

Em confronto com os resultados dos exercidos anteriores,
o de 1894 decomp5e-se nos titulos divoms com as seguintes
diferenças:

58.629:284$825 do que em 1890
52.894:643:g212 » » » 1891

Immtação 	 48.425:831291 » » o 1802
27.125:7458139 o » o 1893.
23.588:482$145 o o P 1894

1- 101:974369 » » » 1890

. Despacho marítimo 	
1-,
1-

57:612$106
69:769$099

»
o

»
o

o
2,›

1891
1892

1- 36:185$302 o » o 1893
15:764$262 >> » o 1894

1 76.624:072$101	 sem	 correspondentes
em 1890 o 1891

Addicloirtes 	 1- 26.216:379$862 do que em 	 1892
-I- 10.950:487$327 	 0 o »	 1803

10.554:456$457	 o o o	 1894

-- 19.741:863$096	 » » »	 1890
16.726:054$560	 o Y) »	 1831

Exportação ou sabida, --366:99260	 »

A-	 114:475$..:75	 «
»
>>

o	 1892
»	 1883

121:144$513 »	 P	 m 1894

os do 1889, excepto o . titnlo Eawor1aça0 ou Saltidd, coniármo
o quadro seguinteo quadro seguinte

COCO	 OCjà
O
Cjà "le
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"leco cocococo CO
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COG‘t
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NN r.D'N	 r.D CO
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CO.144--
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cir)'
Y?,
cir)'
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Ck). •Ck). •

CO
oo-f
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C)

C/5.
co

C)
C/5.co

C.V
ce,

co
ce,
co

COC.V	 CO CO
CO
COCO COCO

++I

* As diferenças para mais somaram 178.491:284288; dGdu-
zida a quantia do 17.131:195$129, difforença para meros no

titulo Ezportaçaó ou Salada de 1895, resulta o liquido na Ima-
portancia da 161.358:087$359, difforença da renda total sobre
a do 1889.

Eitimada . pela propostt do Governo em
390.884:000$ e pelo projecto do Orçamento da Cmmara doà

ara mais somaram 178.491:284288; dGdu-
zida a quantia do 17.131:195$129, difforença para meros no
titulo Ezportaçaó ou Salada de 1895, resulta o liquido na Ima-
portancia da 161.358:087$359, difforença da renda total sobre
a do 1889.

Eitimada. pela propostt do Governo em
390.884:000$ e pelo projecto do Orçamento da Cmmara doà

co

r•-•
co
CO

co



162.494:1458248 do qw)

156.759:5Q3$635 » • » 1891
152.290:6918714 » 4 : 1892
130.990:605$562 s • 4 1893
127.453:342$868 o o o 1894

	

103.864:860$423 o	 o	 s 1895,
99:533$581 o w
55:174$327 o s o 

lágo

1, 1891
67:331$320 o o O 1892
33:747$523 o o o 1893
13:326$483 o o P 1894

	

2:437$779 »	 D	 , 1895 .
230:951$293 stn-9 oprreppnciente&

In)] i3qç, '0 IR91

50. 176:740$911 40 940 pm 1892

	

65.442:633$481 »	 D o 1893
65.838:664$351 » o 1894
76.393:120$898 » 2. , 1895

em 1890

Cogsutrio.

1€313 • 1696
	

1896

Importação 	 	 f 9!

Despacho mar itimo 	  19

Addiciones 	  11

Exportação ou sabida 	

Interior 	

Consumo

Extraordinaria 	

Doposi tos 	

90411117/$259
2Q ;Q3$032

/19..1

1748:554$732

393900,94

ft •

12,7p7989$721

3.6P7:526$115

	

262.981:557$903	 172.765:486$644

	

641:346$940	 112:263$908

	

230:951$293	 230:951$293

	

168:917$275	 17.219:637$357

	

63.987:662$003	 24.019:063$609

1.570:435$095 -1- 	 1.570:434095
4.00'43

16.631:918$300 4- 3.893:928$579
á

3.667:526$415

,I1,t

99!!9,9,99

	  99999 	

9	 'o% OOOOO
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Debutados	 em	 325.924:004,	 incluindo Depositos, a receita
geral	 arrecadada	 ex' cedeu o	 algarismo	 da	 primeira	 em .

1:19.828:204024 a
--	 16.557:137$185	 »

»
o

a
a

1890
1891 *

45.328:7888909, e o da segunda em 20.288:7888909, visto que
o . seu total 'elevo-a-'s 346.212:788$909, não obstante a conta
de Deposito n'ão ter apresentado saldo. Ficaram muito aquem
da Tealidade os elementos do balanço provisorio, constatado
sio relatorlo do 1898'. Como foi previsto nesse documento:o
'balanço definitivo viu demonstrar que a espentativa no legis-
lador, orçando em - 354.634:000$ a receita geral, não teve
optimismo exaggerado, porquanto o total da arrecadação
apresentou-so inferior apenas em 8,421:2118091 o não em
20.004:9028927, conforme o balanço provisorio.

A lei n. 359, do 30 de dezembro do 1895 (arts. 1 0, ps. j e2,
,e 20, ns. 3 e 4); si , Por um lado concedeu novas isonjies
mitigou certos impostos, por outro lado procurou a opmfensa-
ção, dilatando a arca do systerna tributario. Assin d que se
feZ. a revisão da tarifa aduaneira, sondo supprimidas as taxas
addicionaos de 50 e 60 % e consolidadas todas as ontras em
vigor.

Sem comprehender Depositos, pois que a conta neste titulo
apresentou deficit, la renda total foi superior 4 40 100 em
79.528:9168131, ã.de 1891 em 75.401:164610, i de OP2 em
88.118:3638049, á de 1893 em 30.495:4268360, 4 49 lesi em
75.870:794959 e á de 1895 em 20.346:877$497.

Vê-se que as diferenças extremas couberam aos exercidos
do 1892 e 1895, sendo depois deste o do 1893 o menos excedido
e•seguindo-se aquelle, pela ordem descendento daEl dirforenças,
os de 1890, 1894 e1891.

Segundo os titulos da receita, os alga-dei-nes, popfr Atados
com os dos exercidos anteriores, apresentam as diffei'enças
seguintes

i)

+3 10.750:517$516 o'
--. 2.142i786$846 ;>>

-1- 10.267:774$340,
-h 18.480:921$660 S.
A- 9.688:708$758 'Of
+I 6.634:314$625 >>

1.570:4358095 sem correspondentes'
011i 1890-è 1891

do que em 1892

	

;	 1893
>>	 a. 1894
»	 » 1895.

	

- 4.357:8648964 »	 1890 -

	

-22648:420$276	 1891,

	

+	 5.303477$b59 »	 >5 ‘.	 1892'Extraordina.ria......

	

' 1.564:8728642	 » 1893
• 9.047:055$265 »
• 3.711:75187.81	

» .1;493.

Para os titulos Imporlactio, Despacho smaritinzo o Consumo
lionve sempre diferença, ainda que a conformidade com a
ordem descendente só tenha °ocorrido ininterruptamente no

primo tituloN 	 Addicionaes .a diferença contra o exercicio de 1893
operou-se na ordem ascendente do mais rehioto para o mais
proximo.	 •

No titulo Exportago ou sahida é notavel que, depois das dife-
renças de muitos milhares de contos contra o exercido do 1896,
comparado com os de 1890 e 1891, em virtude do dispositivo do
art. 9°, n. 1, da Constituição Federal, a inferioridade para
1892 doscosso a menos do 500 contos, ornquanto que o excesso
sabre os de 1893 e 1894, produzido na ordem ascendente, cessou
pelo restabelecimento do phenomeno' do decrescimo em ' qua,si
uma centena do contos comparado com o exercido mais vi-
sinho, 1895.

Contra, o exercido de 1893 houve diferença no titulo Interior
sómento para com 1891 e no titulo Eetraordinaria para com os
mais remotos, 1899 e 1891.

No quadro abaixo tem-se o resultado do confronto dos , alga-
rimos de 1889 oona os de 1896:

	

Exportacão ou sabida -
	 453:434567 » » 1* 1892

	

-1-	 28:033$347 » » s 1893

	

-1-	 34:7024585 . x.	 ›''.1894,

	

7-	 86:441$928 o » a 005

Importação

Despacho maritimo..

Addicionaos 	

li

Interior 	

1890
» 1891

'a » 1892
» 1893

;, a.18.94
» 1895

1.305:598$245
706260$50à
757.461$907
729315$529

>>



Despacho maxitimo..
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ISS)7 - Naturalmente para não exceder .o nivel. que a
marcha da arrecadação pudia indicar, o ztrt. da lei B. 428,
de 10 de dezembro de 1896, orçou a receita geral do exercido
em $39..307:904 isto é, monos 15.327:000$ do que a estima-
tiva da lei anterior 	 A realidade ainda ficou aquem da espe-
cta uva, do legislador, porquanto o total . da arrocadação, não
compreliendendo Depositos, cuja conta apresentou deficit, deixou
do attingir o uivei do ultimo exercido: O balanço definitivo
patenteou o seu resultado, na importancia de 303.410:724014,
inferior em 35.896:278$986 á estimativa da lei.

Comparada com a dos oxercicios antecedentes, a receita ar-
recadada foi superior em 36.726:878$236 á de 1890,.
32.599:094715 á do 1891, em 45.316:294154 á de 1892 e em
33.068:734054 á " de 1894 • o inferior em 12.306:741$035 á de
1893, em 22.455:190098 á de 1895 e em 42.802:.067$895 á
de 1896.

Observa-se que as diferenças extremas deram-se em refe-
rencia aos exercidos de 1892 o 1890, sendo para este contra e
para aquelle a favor.

Os titulos em que se divide a receita, comparados por ex-
ercicios, apresentam-se nas condições seguintes:

• 125.152:827$581 do que em 1890
▪ 119.418:184668 » 

• 

» 1891

	

114.949:374$047	

• 

» 1892
Importação 	 	 93.649:287$895	 t

	

-E 90.112:025$201 	 » 1894

	

1- 66.523:542$756 o	 » 1895
1- 37.341:317$667/» 3.	 1896

1	 9:615$34• do que em 1890

	

34:743$9 1 o .	 o 1891

	

56:1 - $715 o	 0	
7. 1892.
» 1893

	

22:586	 »

	

:9l$755	 1894

	

92:354017 o	 1895

	

89:918$338	

• 

o 1896

Ad nonaes

Exportação ou sabida

6.530:517$062 do que em 1890
24.821:072$374
3.130:824$961 D

607:779$456
6.874:403$167
1.539:099$683 o
2.172:652098 »

»

»

»

1891
1892
1893
1894
1895
1800

Vê-se que, comparado com o exercido de 1896, mais pro-
ximo, o de 1897 teve diferenças contra, precisamente nos ti
tulos mais immtnntes taes como Importaçao,Despacho mariti»zo,
Interior e Extraordinaria. Convém notar mais que só teve dif-
ferença a favor : no titulo Despacho maritimo com o exercido
de 1890, mais remoto ; no titulo Addicionaes com o de 1896;
titulo Sahida com os de 1893, 1894 e 1896, e no titulo Extra-
ordinaria para os de 1892, 1894 e 1895.

No titulo Interior, em que são consideravois e. figuram em.
maior numero as 'diferenças a favor, sobresahindo a • referencia
ao exercicio de 1893, a difieronça contra, para o do 1896, excede
a que se verifica a favor do de 1895

No titulo Consumo as diferenças, todas a favor de 1897,
sempre approximada,s até 1895, desceram a menos de metade
n o ck 1896.

O iadro seguinte mostra, o confronto com o exercicio
de 1899.
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Interior 	

Consumo

I° • •

• 411:834021 sem correspondentes
em 1890 e 1891

- 49.995:853$218 do que em 1892
65.264745$753 » o o 1893

?

--65.657:770$523 o 70 o 1894
-- 76.213:833$080 >> P o 1893
1-	 180:887$728 o 7> » 1896

-L- 19.809:626$563 do que em 1890
-- 16.538:458$724 70 o o 1891
--	 434:756$106 o )0 )0 1892
1-	 •46:711$808 o	 o	 o 1893
1-	 53:381$046 o » o 1894
--	 67:763$467 o X. o 1895
1-	 18:678$461 o o o 1899
1- 6.944:767$439 70 o o 1890

-- 5.948:534972 >> o o 1891
1- 6.462:024$263 o o o 1892
-E'14.675:171$583 D o o 1893
1- 5.882:058$681 o o P 1894

	

-E 2.828:564$548 3) o	 1895
-- 3.805:750$077 » o o 1896

I . 978 : 439$091 sem correspondentes
em 18900 1891.

1.713:602441 do que em 1892

	

,J.114:264$501 >>	 o	 o . 1893

	

1.165:465$903 z.	 o	 o 1894
1.137:319$525 P » o 1895

408:003$996 s. 1# o 1890

Extraordinaria, 	
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18.260:003$977 do que em
5.336:694566 »

17.777:260$80.1
25.990:408121
17.198:104219
14.143:804980
7.509:486$461

11.315:23%538

1890
1891
1802
1893
1894
1895
1896

O 1897

15398-0 art. l e da lei n. 489, de 15 de dezembro de 1897,
orçou .a, receita geral em 342.020:799$480, excedendo e
3.619:799$180 a estimativa da lei n. 428, do 10 de dezembro
de 1896, concernente ao exercicio do 1897. A arrecadação, sem
eomprehender Deposilo g, cuja conta não apresentou saldo, si
bem que tenha excedido o nivel alcançado pula de 1897. ficou
muito abai. ) da espoctativa do legislador, porquanto o balanço
definitivo revelou o sou resultado na importando de
324.053:054062, isto é, menos 18.873:747$518 para a.avialiação
da lei do 1897 o monos taulbOtti 15.253,918$038 para a da lei do
1896. O relatorio do 1898, baseando:se no resultado, então co-
nhecido, do 1 r, trimestre, na irnportancia do 75.431:554130,
liquida dos Depositas, contou com um total, corrospondon te ao
respectivos quadruploma impartancia do 3j1.726:200$:520,. que a
realidade excedeu em 22.326:851$442.

Comparada com a dos oxercicios precodontos, a renda, lotai
de 1893 foi superior em 57.N9:203$181 á di) 18a0, orn
53.241:425$663 á do 1891, era 65.958:GW$102 á (1 .0 1892.,e111
8.335:689$913 á de 1893, cal 53.711:062$012à) 1894 e-em
20.842:330$948 á de 1897 e inferior cie 1.812:859$450 á de
1895, e eia 22.159:734947 á. de 1996.

Das diffarenças contra, constituindo só dous casos, a maio,'
verificou-se relativamente ao ponultimo exercido, emquamto
que das differença,s a favor, fizendo solução de continuidade
apenas nos exercidos de 1895 e 1896, a mais riotavel deu-tran-o---
exprcicio do 1892, seguindo-se-lhe, pela ordem descondenfá ' su-
gando os valores, as do 1890, 1894, 1891, 1897 e /893,,oseoao
este ultimo, apenas de menos distanciado, inferior em mais do

O

Interior
•

Extraordinaria

n

Consumo 	

13.070:092$880
,

12.881:256$030
12.211:918$290
12.263:119$692
12.234:973314
11.505:657$785
11.097:653789

-- 2.338:657$716 do
.--

,	 1
-1-
-I-

20.629:213$028 o. o	 i.	 1891
.
,7.322:684$397 » X.	 0	 1892
3.584:074390 o »	 »	 1893

1	 -1-	 1.066:262$513 o	 2>	 Y,	 1894

1 
í-	 5.730:954029 o	 »	 »	 1895
-1-	 2.019:207$248	 o	 »	 ))	 1896

-1-	 4.191:859$346	 >>	 O	 »	 1807.

som correspondente
em 1890 e 1891

do que em 1892
» 1893-

>

• 

» 1894
• » 1805

» »

•	

11.8:1(

que em 1890

No titulo bnportaçct, comprohendido o: Despacho maritimo,
man sempre na ordem descendente,

ia com as dos exercicios de 1890
diferença contra de mais de

uanto que não attingiu a

8.000:004000.
A comparação pelos titules com	 os	 exereicioa •preccdontos

mostra estas diferenças

+ 119:410:326V.,1"trque em 180J.
--1:; .113 ., 631: 32,54380	 2.	 »	 ,	 1801
+ 1°,4-171:..670$452 	 0	 1892

....1,_.

Importação e dessx.:	 • '".87. 841 : 004303 » » 1803
a,tlio maritia; (^) ,\ +	 84:283:314769 1891

..--;	 •	 '	 1-	 G0.679:070$002.'\ 0 1805
•	 .....--.:\ •	 --	 4á.183:352$582 )). >, 1806

5.752:110$077 >> 1897

204:908$334 sem correspondentes
em 1890 o 1891

50.202:784905 do que em 1892
— 65.468674440 »

• 

» 1893
— 65.864:707$310	 lb 1894
- 76.419:163$767 »	 1895
--	 26:042059

8--411:839$021 o o 1

•

	189976

-- 19.812:997$924 do que em 1890
-- 16.541:830$085 0	 »	 ›

438:127$467 s.	 x.	 ›
1891
1892

1-	 43:340$447	 )).	 0	 0 1893
Exportação ou sabida 50:009$685 »	 »	 0 1894

--	 71:134$828 »	 o	 o 1895
-1-	 15307$100 o	 o	 ). 1890

--	 3:371$361	 »	 )1.	 › 1897

feita a comparação-com os totaes dos dons titulas
porque estes não foram discriminados no balanço geral do
•xereicio de 1898.

as diferenças a favor f
confrontada a sua importa
a 1895. seguindo-se a avultam
43,000:0CP$ para o de 1896, er
6.000:000$ a verificada para o de 18

No titulo Addicionaes as diferenças foram
exercido do 1898, ora maiwos, ora menores, som
forrnidado com a ordem descendente do exercido mais
1892, para o mais proximo tocando o extremo ma,ximo ao
1895 e o mínimo ao do 1896.

As diferenças contra, no ti tulo Reportaçao ou sahida, consti -
tuiram a maioria, pois que as diferenças a favor foram só-
mento para Os exercicios de 1893, 1894 e 1896: das primeiras a
menor para o exercicio do 1897 e das. segundas a maior para o
de 1894.

Nos titulas Interior o Consumo estiveram sempre do lado do
exercicio de 1898 as diferenças a favor, sendo que no primeiro
a ordem descendente dos valores operou-se do rnaximo de 25.000
ao minimo de 5.000 contos (algarismos redondos) confrontado
com 1893, 1890, 1892, 1894, 1895, 1897, 1896 o 1891, ao passo
que no segundo os valores foram sempre approxirnados entre o
maximo de quasi 13.000 contos para o exercido de 1892 e o
minium de 11.000 contos e fracção para o de 1897.*

Depois das diferenças contra, que avultaram entre 2.000 e
20.000 contos (algarismos redondos) para os exercícios do 1890
e 1891 no titulo Extraordin-aria, verificaram-se as diferenças a
favor entre o maximo do 7.000 e o minimo de 1.090 contos
(fracções desprosadas) para os outros exercidos do 1892, 1895,
1897, 1893, 1896 e 1894, dada a estas a ordem descendente dos
valores,

Pelo quadro seguinte tem-se o confronto dos resultados do
exercido do 1898 com os do 1889:

Addiciornaes 	

mpro contra O

ardor con-
moto,
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195:4043765 .>
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103:0483748 »
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Observa-se que as maiores differenças a favor de 1898 forami

nos titulo ImportaccTo (comprohenlido o Despacho maritirno),

Interior, Consumo e Extraordinaria, seguindo-se-lhes a menor
no titulo Addicionaes, sem correspondente em 1889; bom como
que das differença,-'4 )ntra, a principal foi no titulo Exportaçdo
ou Sahida, seguindo-se .lhe a do titulo Depositos:

1999-Orçado em 351.114:000$ no art. 1 0 da lei n. 559,
de 31 de dezembro de 1898, com um excesso de 18.187:2003520
sobre a estimativa da lei do exercicio anterior, que a seu turno
já se tinha revelado optimista pela diferença do 3.619:799$180
em relação ao algarismo da lei n. 428, de 10 de dezembro de
1896 o montante da receita arrecadada attingiu sémente a
333.104:6563045, comprehendendo o saldo da conta de Depósitos,
na importa,ncia do 12.267:5573187. Si, porém, foi inferior
em 18.009:3433955 á espectativa do legisl.tdor, arrecadação de
320.837:0983858, sem comprehender aquelle saldo, tombem
deixou de alcançar o total do exercido anterior por uma•dife-
rença do 3.215:9533104, ainda que compensada largamente pelo
"resultado liquido da conta dos Depósitos, já indicado.

Comparada com a dos exercicios precedentes, a renda total de
1899 excedeu a do 1890 em 66.420:8133267 ; a do 1891 em
62.293:0293740; a de 1892 em 75.010:2303185; a de 1893 em
17.387:2933996 ; a de 1894 em 02.762:6663095; a de 1895 em
7.238:7443633; a de 1897 em 29.693935$031 e a de 1898 em
9.051:6043083. Só a do 1893 é que excedeu a de 1899 em
13.108:132$864, não obstante não comprehender saldo de Devo-
sitos, porque esta conta apresentou deficit. Do mais para o

monos as diferenças a f ver de. 1899 foram pela seguinte
ordem. 1 0 . para o exorcicio de 1892, 2°- o de 1890, 3" - o de
1891, 40 - o do 1891; 50 - o de 1897, 6" - o do 1893, 7°- o de
1898 e 8" - o .de 1895.

A compa,ração mios titul)s com os °cernidos auferires
mostra estes resultados:

/ 1- U9.393:643$034 do'que cm
-E 93.659:0013421	 »

1800
1891

1- 89,190:1893500 » » 1892
1- 67.890:1033148 A A A 1893

Importação 	  -F04.352:8103654 1894
1- 40.764:3583209 A A A 1895
-63.100:5323214
-- 25.759:1843547

A

A

A O, 1896
1807

-20.558:4063572 )1 71 1898.

Entrada, sabida e eÁï-
tadia de navios (').

-

186:9233779 sem correspondente
em 1890 e 1891

- 50.220:7683460 do que em 1892
-- 65.486:8603995 »	 » » 1893

Addicionaes	

- 

69.882:6J1$865 o 	 »	 1894
-- 76.437:1483322 »	 A A	 1895
- 44::027$514 A

	

• 

»	 1h90
	224:9153242 o	 »	 1897

	

17:9843555 A
	 • ).	 1898

(-E 20.164:7793246 do que em 1890
-11- 7.271:4743835 >5	 A	 o 1891
-E 19.682:0363070 » o 1892
-11- 27.895:1833390 o	 »	 o. 1893

Interior 	  1- 19.102:9703188 o » 1894
1- 16.048:5763355 »

9.414:2613730 o 7)	 I. 1896
1- 13.220:0113807 g	 3,

>>	 4( 1895

1.

-E 

1897'
4- 1.904:775$269 x,	 o	 o 18)8

25.475:3883594 S In correspondente

g
	 em 1890 o 1891

-I- 25.210:551$744 do que em 1892
1- 24.611:2413001	 1893

Consumo
	

1- 24.662:4153406	 )5 1894
1- 24.634:2693028 o o 1. 1895
-E 23.904:9533499 o o	 1896 - •
-E 23.493:9493503 o	 1897
-I- 12.399:295$714 o	 o	 1898

(*) Este titulo appareceu no exercido de 1899 (lei n. 559,
de Si de dezembro de 1898, art. 1°, na. 6 e 7) para designar os
impostos de pharóes e docas, que até o •xercicio de 1897
tinham sido comprehendidos no titulo «Despacho maritimos
e no exercicio de 1898 no titulo «Importação».
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Depositos

+	 453:64.3$845 1) qu3 em
--- 17.836:911$467 s	 »	 ›

1890
1891

í- 10.114:985V63 » o » 1892
-¡-	 6.376:33Q151 » 71 id94
-E 13.858:564$074 » » y, 1894
1-	 8.523:260$590 » » » 1095
-1-	 4.811:508$809 )1) » » 1896
1--	 6.984:160$907 » )) » 1897

\-1.-	 2.792:304561 )› 1. › 1898

— 59.162:874427 do que cm 1890
— 20.599:000$197 » » » 1191

— 18.218:774929 » 3, 3, 1892
— 43.598:823$711 » )) » 1893
-1-	 G.982:422$631 3 . » » 1894
—	 5.843:807$159 » » » 1895

xiin .s, :ondo que O do 1894, tirou logar inferior ao do 1893, e de

18Y7 pm .a. n 88, a difforença, desceu a quasi metade.

O escreicio t-vo differenças consideraveis, ora maiores, ora
menus, resultados do titulo Extraordinaria, excepto em relação
ao oxercicio de 1891, cujos resultados deram-lhe uma diferença
favoravel, superior em alguns milhares de ContoS á melhor do
exercicio, comparado com o de 189-1 no mesmo titulo.

No titulo Deposito, o exercicio em estudo assignala o restabe-
lecimento do regimen dos saldos, que se interrompera a come-.
çar do exercicio do 1896. Comparado, párém, com os exercicios
anteriores a este, olle sé teve diferença favOravel em relação
ao de 1894. Os seus resultados foram excedidos notavelmente
por tuba os outros, cabendo o 1 0 logar ao de 1890, o 2 0 ao de
1893, 030 ao de 1891,0 4° ao do 1892 o o 50 ab do 1895.

O confronto do exercicio de 1899 com o de 1889 patenteia-se
neste quadro:

12.267:557$187 sem termo de compa-
ração nos exercicios de 1896, 1897 e 1898
porque a respectiva conta apresentou
deficit	 .

No titulo Importaçao,aS diferenças foram ininterruptamente e

em marcha descendente a, favor do exercicio de 1899, comparado
com o de 1890 o seguintes até o de 1895, passando a ser
contra elle, nas mesmas condiçiies, do exercicio de 1896 ao de
1898. Neste a diferença de 20.558:496$572 fica reduzida a
20.061:294014, abatendo-se a quantia de 497:205$558, que re-
presenta o total dos impostos de pharées e docas, incluidos no
titulo Importaçao pela lei n. 489, de 15 de dezembro de 1897, ao
contrario das anteriores, que os designaram sob o titulo Des
pacho marítimo.

No titulo Entrada, sahida e estadia de navios, as diferenças,
empre contra o exercicio de 1899, foram umas vezes maiores,-
outras menores, cabendo o maxiMo ao exercicio de 1895, seguin-
do-se-lhe pela ordem descendente os do 1896, 1894, 1893, 1897s
1890, 1891 e tocando o minimo ao de 1892, O exercido do 1898,
cujo Despacho nzaritimo está incluido no titulo Importaçao, teve
a sou favor na diferença de 20.558: 496$572 a de 48:825$604 dos
impostos de pharóes e docas, pelo que lhe caberia collocação
entre o exercido de 1890 e o de 1891. Convém observar que o
exercicio em estudo deixou do ter o titulo de receita, Sahida,
que até o de 1898 comprehendera direitos equivalentes aos
de oxpOrta,ção e sobre a importação do District° federal do pro-
duetos não sujeitos á exportação dos Estados, na fórma da lei
ri. 265, do 24' de dezembro de 18Ó4, e legislação anterior.

O oiereicio sé teve diferenças a favor provenientes do titulo
Addicionaes, em rolarão aos de 1890 e 1891; do exercicio de

cuja lei n. 25, do 30 do dezembro de 1891, erpou esse ti-
tulo', Por dean'te, as diferenças contra seguiram marcha as-
cendente, decahindo notavelmente no de 1896, menos no de 1897
o ainda mais no de 1898.

Os resultados do titulo Interior, comparados com os dos ex-
ercicios precedentes, dão-lhes as diferenças a favor, cabendo ao
de 1893 o 1 0 legar e seguin,lo-so-lhe na ordem descendente os
de 1890, 1892, 1894, 1895, 1897, 1896, 1891 e 1898.

No titulo Consumo, que começOu no exercido de 1892, as dif-
ferenças apresentam-se menores contra os exercidos mais pro.
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As maiores diferenças a favor do exercicio de 1899 foram nos

tituios IMportaçao, Interior e Consumo, seguindo-se-lhes as dos
titulos Extraordinaria,Depositos e Addicionaes pela ordem descen-
dente. As diferenças contra elle foram sómente nos titulos Ex-
portaçao, que não teve correspondente como os exercicios ante-
riores, e Entrada, sahida e estadia de navios, equivalente ao
Despacho marítimo, como já ficou explicado.

Com um schema tem-se o resumo da marcha dos valores (al-
garismos redondos) da receita arrecadada., segundo os respecti-
vos titulos.
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Sehema da marcha da receita cm coatts de reis (despresadakas fraceces menores de um cunto)

T1TULOS
Ét

1889 1890	 i 1891 1892 Hm 1834 1895 1896 1897 1898 1899

importação e despacho maritimo .

.
.	 .	 .	 .
.	 .	 .	 .

90.745

.	 .	 .

.	 .	 .
.	 .	 .	 .
.	 .	 .	 .

101.029

.	 .	 .

.	 .	 .
.	 .	 .	 .
.	 .	 .	 •

106.808

.	 .

.	 .	 .	 .
.	 .	 .	 .

111.264

.	 .	 .	 .
132.598

136..155

.

Addiciónaes 	 .

.	 .	 .

.	 .	 .

.	 •	 .

•	 .	 .

.	 .	 .	 .
.	 •	 •

.	 .	 .	 .
.	 .	 .	 •

.	 .	 .	 .

.	 •	 .	 .

.	 .	 .	 .
.	 .	 .	 .

50.407

.	 .	 .	 .

.	 .	 .	 .

.	 .	 .	 .
65.673

.	 .	 .	 .

.	 .	 .	 .
66.069

.	 .	 .	 .

76.824

.	 .	 .	 .
.	 .	 .

230
411

204
•••••• •	 •••• •••••• •• •	 •	 •• •	 •	 •• ••••• ••••• • 186

.	 .	 .	 . 19.997
17.358

.	 .	 .	 . .	 .	 .	 . 16.726
622

255Exportação ou sabida .	 .	 .	 • •	 •	 .	 • . " •	 .	 . " • • •	 •	 .	 . •	 •	 •	 . 187
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• •	 •n •• •••• ••••• •	 •• ••••• •••• •••• e	 ••••• 73.401
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.	 . 88.130
.	 .	 . .	 .	 .	 . .	 .	 .	 . .	 .	 .	 . .	 .	 .	 . .	 .	 .	 . 63.987
.	 .	 . .	 .	 .	 . .	 .	 .	 . .	 .	 .	 . .	 .	 .	 . .	 .	 .	 . .	 .	 .	 . 00,181
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54.293
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.	 .	 . 53.237

.. .
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.	 •	 •	 • .	 •	 •	 . •	 .	 •	 • 45.506
•
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•
•	 ••• •••

.	 .	 .

••	 ••

.	 .	 .	 .

•	 •	 •••
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•• n ••• 1.570
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•
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71.340
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(ContiÁida).
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ACTOS  DO P0DE1Á EXECUTIVO
DECRETO N.5.343-DE 13 DE OUTUBRO DE 1904

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito
de 2.168:800$, para occorrer ás despezas
com a Estrada de Ferro União Soroca,
bana e Ituana no periodo de 20 de setem
bro a 31 de dezembro do corrente anno

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. á vista da disposição
constante do art. 20 n. XIII da lei n. 953, do
29 de dezembro do 1002, revigorado pelo
art. 27 lettra a da lei n. 1.145,' de 31 do
dezembro de 1903, e tendo ouvido o Tribunal
de Contas, na conformidade do art. 2. §
n. 2, lettra c, do decreto legislativo n. 392,
de 8 de outubro do 1896,

Resolve abrir ao Ministorio da Fazenda o
credito de 2.108:800, para °ocorrer ao pa-
gamento das despezas a realizar com o
custeio da Estrada de Forro União Soroca-
bana e Ituana, conclusão de construcções do
wagõos e reparação de locomotivas, con-
strucção de edificius, já, em an Lamento, e
empreitada do prolongamento, no penedo de
20 de setembro a 31 de dezembro do corrente
anuo.

Rio de Janeiro, 13 de outubro • de 1904,
16° da Republica. •

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

Ministerio da Marinha

Por decreto do 11 do corrente foi nomea-
do o capitão do fragata Alexandre Baptista
Franco para exercer o cargo de capitão do
porto do Estado de S. Paulo.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 11 do corrente foram gra-

duados nos' postos abaixo mencionados, de
accordo com o disposto na lei n. 1.215, de
11 do agosto findo e resolução do 5 do cor-
ra,nte mez, os seguintes officiaes

Estado-Maior General

* Em general de brigada, o coronel da arma
do artilharia Saturnino Ribeiro da Costa
Junior.

Corpo de Estado-Maior
Em coronel, o tenente-coronel Rodolpho

Brazil
Em major, o capitão Fileto Pires Fer-

reira.
Corpo de Engenheiros

Em coronel, o tenente-coronel Urbano
Coelho de Gouvêa.

Corpo de Estado-Maior de 2° classe

Em coronel, o tenente-coronel João Anto-
nio de Carvalho.

Corpo de Saude

Em general de brigada, o' coronel medico
de I a classe Dr. Francisco de Paula Oliveira
Guimarães ;

Em coronel medico de la Classe, o tenente
coronel medico de 2' classe Dr. Diogo For-
nandes Alvares Fortuna ;

Em tenente-coronel medico de 2a classe, o
major medico do 3° classe Dr. Agrippino Ri-
beiro Pontes ;

Em major malico de 30 classe, o capitão
medico de 4° classa Dr. Gabriel Dultra de
Andrade ;

Em capitão medico de 40 classe, o tenente
medico de	 clmse Dr. Manoel Secundino
de Sá ;	 -

Em capitão pharinaceittico do 30 classe, o
tenente pliarmaoeutipo 40 4' classe Beneve-
neto Augusto Muniz Barreto ;

Em tennite pharmacetitico do 4 . classe,
o alferes pharmace,utico do 5. classe 'Joaquim
R,odrignos Guimarães.

Arma de artilharia	 •

Em coronel, o tenente-coronel Bollo Au-
gusto Bran Ião;

Em tenente-coronel, o major Nicanor Gon-
çalves da Silva Junior;

Em major, o cap .ão Marçal Figueira ;
Em capitão, o 1 . tenente Pompeu da Silva

Loureiro.

Arma de cavalla,ria.

Em coronel, o tenonto-coronel Carlos da
Fontoura Barreto

Eln tanente-coronol, o major Antonio Fa-
cundo de Castro Menezes

Era major, o capitão Rapha,e1 Theophilo
Zubaran ;

Em capitão, ó tenente Francisco Craveiro
de Sá;

Em tenente, o alferes Marcollo Cesar 'do
Oliveira.

Arma de infaptaria •

Em coronel, o tenente-coronel Julio Fer-
nandes Barbosa;

Em tenente-coronel, o major Gustavo
Adolpho ;

Em major, o capitão João Candido Du-
mienso Ferreira ;

Em capitão, o tenente Thiago Araripo de
Souza Carvalho

Em tenente, o alferes Torquato Luiz Sal-
danha.

SECRETARIAS DE ESTADO

Minis teria da Justiça e Negados
Interiores

Expediente de 10 de outubro de 1904

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE"

Solicitaram-se ao Ministerio	 Fazenda
os pagamentos

De 287$, comedorias foraecidas aos presos
do deposito de policia, em setembro findo

De 1:5003, aluguel dos prodios occupados
pela Repartição da policia no dito mez ;

De 55:4633890, fornecimentos á Directoria
Geral de &Mo Publica para obras do hos-
pital Paula Ca,ndido no citado mez.;

De 720$, accrescimo de vencimentos que
compete no actual exercicio ao Dr. Eduardo
Chapot Prevost, lente da Faculdade de Me-
dicina;

De 14:7443593, indemnização á hospedaria
de inmigrantes na Ilha das Flores, do come-
dorias fornecidas a retirantes dos Estados do
Norte, nos mezes de março a junho ultimo ;

Do 34$100, objectos de expediente forne-
cidos, em setembro findo, ao escriptorio de
obras

Do 7:1473920, fornecinlentos feitos, em
agosto e setembro findos, para as obras do
desIn fectori o

De 16:8733988, fornecimentos á Casa de
Detenção, em julho ultimo

De 833$333, aluguel da casa occupada pela
inspectoria do serviço de prophilaxia
febre amarella, em setembro findo ;

De 8:807$431, fornecimentos feitos, em
agosto e setembro findos, á Directoria Geral
de Saud° Publica, lazareto da Ilha Grande o
laboratorio bacteriologico

De 9:3633970, fornecimentos á inspoctoria
do serviço de isolamento e desinfecção

—Requisitara m-se os adean ta mon tos para
pagamento de pessoal:

Do 12:5503331 ao administrador do Hospi-
cio Nacional de Alienados;

De 16:224191 ao inspector interino do
serviço de isolamento e desinfecção.

—Providenciou-se para que seja, restituida
a canção de 100$, depositada por Monteiro
& Rodrigues.

—Foram autorizados reparos internos no
proprio nacional °ocupado polo 30 posto po-
licial.

Expediente de 13 de outubro de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commandante da brigada
policial a conceder baixa do serviço ao sol-
dado João Jorge do Nascimento, de confor-
midade com a acta da inspecção de 'saude a
que foi submettido.

—Declarou-se ao chefe de policia do Distri-
cto Federal, em resposta ao officio n. 476,do
3 do corrente mez, que acceitaram o regi-
men do dec,.eto n. 855,de 8 de novembro de
1851, a Suissa, Belgica, Allemanha, França,
Portugal, Hespanha e a Balia;

—Transmittiram-se
Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras

Public ts cópia do officio em que o comman-
danto do corpo do bombeiros consulta si no
novo cães Ode ser construida uma carreira
para as lanchas do mesmo corpo.

Ao juiz federal na secção de Matto Grosso,
com a portaria do exequatur, da qual de-
verá sor pago o sello comp :tente, afim de
ter o devido cumprimento, sendo opportuna-
monte devolvida, a carta rogatoria expedida
pelo juiz de direito da comarca de Valença,
em Portugal, ás justiças do mesmo, Estado,
para inquerição de testemunhas.

Requerimentos despachados

Raymundo Pimenta de Faria, soldado da
brigada policial, e Wenceslau Manoel do
Bonifim.ex-praça da mesma corporação.—In-
deforidos.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao chefe do policia do officio n. 9.131, do

11 do corrente;
Ao inspector de sande dos portos do Esta-

do do Espirito Santo o seu officio da ultima
data.

—Recommendou-se aos delegados dos 20,
40, 50 , 6., 7. e 9° districtos sanitarlos que
mandem effoctuar rigorosas visitas do poli-
cia e vigilancia, sanitarias nos seguintes
prodios:

Rua Pedro Amorico n. 55.
Rua da Alfandega n. 191.
Rua Acro n. 22.
Rua Santo Christo n. 189.
Rua Senador Pompou n. 31.
Rua do Lavradio n. 78.
Rua' Chichorro n. 52.
Rua Mano Nazarethd sem numero.
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—Remetterarn-seaoprocurador de feitos da
Saude Publica os autos de infracção do re-
grilamento sanitario, pelos gumes foram mul-
tados: em 125$, Francisco Portugal Savão
de Almeida; ora 50$; Basilio da Costa Coúèa.
como procurador do Manoel Marinho da Cruz;
em 125$, a Ordem da Candelaria o orlo 100$,
Anna Corroiro Bittencourt.

Reverimenlos de.Tachades

;loa. ° Alvaro da Silva.—Deferido.
Francisco Pereira Lessa..—Concedo 15 dias.
.Custodio Josó dos Santos (1° districto).—

Concedo 60 dias.
João Esteves de Mesquita (3. districto).—

Indeferido.
J. B. Vieira (3 . districto). — Concedo 30

dias.	 .
Sergio de Souza, Castro Mello (8 s districto).

—Proropp o prazo ató 31 do dezembro.
Domingos Ferreira Soares (5" districto).

Deferido.
Oliveira Azevedo Barrozo & Comp. (30

districto).—Doferido.
Rocha MartiSis (3" districto).—Concedo 20

dias.
•

.POLICIA DO DISTRICT° REDEFAL

Por acto do 14 do corrente, foram transfe-
ridos os ins;iectores socciona.es Antonio Con-
ceição do Oliveira o Silva, da 19 circuinscri-
pção para a 78 usbana, o d )sta para aquilo.
Joventino Antonio dos Santos.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

• EXPED/ENTE DO SR. MINISTRO
-

Dia 14 de outubro de 1901

Sr. MiniStro da industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 176 —Transmitto-vos, para os fins coo.
Tenientes, o incluso officio, em origin al, da
Delegacia do Thesouro em Londres, n.22. de
28 de julho proximo findo, e a cópia, a cite
annexa, do que a Administração dos Correios
da Austria, dirigiu ao nosso Enviado Extraor-
dinario o Ministro Plonipotenciario naquele
pa.iz, reclamando o pagamento do diversas
mmportancias, provenientes de saldos das
contas do vales posta.es o da differença, do
cambio na conversão, em moeda austriaca,
de Frs. 25.735,29, mandados abonar em
virtude da requisição contida no aviso desse
Ministerio n. 1.351, de 14 de maio proxirno
passado.

—Sr, Ministro da Marinha:
N. 64—Verificando-se do processo enviado

ao Thesouro pela Delegacia Fiscal em Perna-
buco, com o seo officio n. 41, de 23 de julho
ultimo, que o titulo do nacionalização do
hiato Deus é grande, do própriodade de Azo-
vedo Irmãos, passado pela Capitania do Porto
do mesmo Estado, não declara a data cru que
aquela embarcação foi lançada ao mar,
falta que tem sido notada emoutros documen-
tos de identica natureza, rogo vos digneis
providenciar para mie as capitanias de portos
mandem imprimir titulos que contenham
todos os dizeres logaes.

—Sr. Presidente do Tribunal do Contas:
N. 86—Transinittindo-vos o incluso de-

creto n. 5.343,de hoje da.tado,abrindo ao Mi-
nisterio da Fazenda o cre lito cle 2.168:800$000,
para pagamento das despens coni , a Estrada
de Ferro União Soroca.bana o Ituana 'no pc.
riodo de 20 de setembro a 31 de dezembro
do corrente anno, peço-vos provid3neieis

apara que o referido credito seja registrado e
distribuido á Delegacia Fiscal em S. Paulo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de outubro de 1904

Sr. Inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 455—Communico-vos, para os (RIS con-
venientes, que o Sr. Ministro, satisfazodo a
requisição constante do aviso do Ministorio
da Industria, Viação e Obras Publicas, n. 59,
d 20 de setembro ultimo, resolveu, por acto
de 6 do corrente, autorizar o dosp acho li-
vro de direitos, nos termos do § 23 do
art. 20 combinado com o art. 5° das Prelitni
na,ros da Tarifa, d tres caisa.s vindas no va-
por Djuee o contendo mangueiras de bor-
racha para freios Westinghouse, destinadas a
Estrada de Ferra OUto do i inãs

—Sr. Director. da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 82—De accordo com o despacho do Sr.
Ministro, do 28 de setembro ultimo, incluso
vos romotto, afim de que informeis a re-
spoito, o oficio do 10 do mesmo mnoz, em que
o juiz do Tribunal Civil e Criminal, Dr. Al-
fr alo Russell, podo seja doduzida da quantia
do 2:000$000, recollmida . ao cofre de deposito
orn 17 de agosto de 1903. por JosO Maoques
da Cunha Junior. a do 1:250$300, proveniente
da multa que lhe foi imposta em favor da
Nação.

—Sr. presidente do Tribunol do Contas
N. I93—De ordem do Sr. MinistrO, junto

vos envio, para os fins convenientes, cópia
do contracto assignado na Directoria do Con-
tencioso, em 7 do correute, por Flaupt Bicar]
& Comp.. para fornecimento e installoção ou
montagem de uru ascensor eleetrico no adi.
ficio da Caixa de Amorsiz kção, conforme as
condições constantes do incluso processo.

— Sr. delegado do Thesouro em Londres:
N. 5 — Communico-vos, para os devi los

fins, que o Sr. Minist -o roRolven. par des-
pacho de 28 do setembro proximo finda,
levar ao conhecimento do Ministerio d In-
dustrio, Via,ãa e Obras Publicas, p ira pro-
vido iciar a respeito, a raclamação feita pala
Administração do Correio da. Austria e toams-
mittida com o volso officio n. 22, de 2i do
julho pro'cinno paswi) , relaSiva,nanso a
pagam° itos, não só de saltos devidos pala
permutaale vales postaes, como lambem do
differença de cambio.

—. Sr. delegado fiscal no Estalo do Pará:
N. 69 — Confirmando meu tolegra, nina

d sta, data, declaro-vos, p ara os devidos &lei-
tos, haver o Sr. Ministro resolvido. por dos-
pacho de 8 do corrente, sobre o officio dessa
delegacia, o. 110, de 23 de setembro findo,
conceder a autorização ped da pelos ompre.
gados dessa repartição, pa oa. cotl waren] no
salão nobre da (122311a o retrato do seu chefe
José Bernardino Dias da Silva.

—Sr. delegado fiscal no Estado da Para-
hyba, :

N. 49—Declaro-vos, para os devidos effoi-
tos. que o Sr. Ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria das Roa las
Publicas com o vosso officio n. 17, de 5 de
março proximo passado, e em que recorreis
da decisão pela qual destes provimoato ao
recurso interposto por Felice de Belli do acto
da Inspetoria da Altaniega negando-lhe res-
tituição do que do mais pagou pelo despacho
de 44,800 kilogranarnas de sal commurn, em
consoquoncia 'de haver aquela inspetoria
cobrado o respectivo imposto na 'razão de
25 reis por kilogrammo, quando devera to/-o
cobrado na razão de 15 reis, resolvea. por
despacho do 19 do setembro findo, proferido
em sessão cio Conselho de Fazonda, e do ao cor-
do com o parecer deste, negar provimento
ao alludido recurso &e-officio, para o fim de
confirmar a decisão re:orrida.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 144—Relativamente ao recurso tra.ns-

mittido com o vosso officio n.' 220, de 16 do

dezembro de 1902. e Interposto por Cuporti-
no do Goimarãos Bastos da decisão pia qual
a Inspectoria da Alfandega, lhe impoz multa
de direitos em dobro, e, do accorrio com o
disposto no § litliC0 do art. 19 das Instrucções
sob n. 3.529, do 15 de dezembro de 1899. a de
10 0/„ por incã haver o recorrente declarada
espocificalamente na lista de passageiros do
vapor inglez Manes, entrado nosso porto
cru 7 de dosombro de 1903, Os artigos conti-
dos em suas malas o sujeitos a direitos de
importação, declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, ter o Sr. . Ministro resolvido, por dos-
o:acho de 15 fie agosto prosirno passado, pros.
ferido era SOSSã.0 do C onsellma de Razoa la. e na
conforrni lado do piracor deste, negar pro-
virrionso ao aludido recurso, para o fim de
confirmar a d icktio recorrida.

N. 145 — Declara-vos, para 09 devidos ef-
f3itos. que o Sr. Ministro, por despacho do
27 de setembro proxirno findo, extrato em
vosso officio n. 63, de 10 do IMMO moz,
resolveu aoprovar a proposta trarismittida
com aquele officio e rofoconto á nornoação
de Firmino Pereira Noya para agente auxi-
liar do ' colector das rendas foioraes em
Olinda, Augusto Xavier Carneiro da Cunha.

N. 143 — Em obo liencia, ao despacho do
Sr. Ministro, proforido cru 30 do moz pro-
xirno findo, sobro vosso officdo n. 41, do 23 do
julho ultimo, junto vos devolvo o processo
referonte ao pedi lo do expedição do titulo
definitivo de nocionalioação do hiato Deus ó,
Granle do propriedade do Azeredo Irmãos,
afirmo de sor por essa dob rada observada em
rolado ao me .mo, a circular n. 6, de 27 do
janeiro do corrente rumo.

;teSr:. delegado fiscal no Rio Grande doN 

3 4 —Devolvondo-vos o incluso processo
enviado ao Tribunal de Cantas com o vosso
officio n. 5, de 3 do dozembro do anno pro
ximo P asiado, e relativo á fiança presta ta-
por Antonio de Paula Barbosa, em g arantia,
da re.sponsabilidade do agente do eirreio do
3airro tiL Rd) smra, dessa (náut. Vit)rbino
do Paula. B chis 4, rao.o nmeralo-vos, era
obodion :ia ao d	 ach o do Sr. alinistro,
3 de setembro prosimo findo, que providen-
cieis para que, na'o só soja lavrado novo
termo cima que se consign 3 a clansolo
ficar o fiador responsavel corno principal
pagador, desde o começo do exercicio do
ariaoçalo, e salvos os direitos da Fazend
soar° os bens dote, da la a hypothese
haver alcance superior ao limite da danrs,
como tamborim para que a asitninistraeão
dos Correios declaro si a agon da de que se
trata é do l a oa	 closso e qual a import ali-
cia do re1a, no l° c aso. e o vonclinento
anual do agente, no 2 4, afim do se vecificar
si foi onmprido o disp HL) no art. 395 do
decreto n. 2.23J, do 10 de fevereiro do 1896.

Oetrosun VOS r000min inde, na fôrma do
mesmo despacho, que mandeis proceder á
nova especialização tia hypotheca legal sobre.

oiderocido, o coam) a vossa atton-
ção para o facto rio ni.) tos sido observada. a
disposição da art. 17, n. 16, do decreto
n. 2.8J7, da 31 de janeLso de l893, o de não
coutar' da carta do sentença de espeoiali-
zacão do lin novel que este tives3.3 sido eine-
cávainoato insesips o no registro hypoShe-
cario.

—Sr. di[egtlo fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 164 —Doclaro-vo4 para os devidos of-
foisos, que o Sr. Ministra, attootioal, a) que
rosuisitou o Ministorio Ias Rotaçães Estorio-
res, era aviso n. 28, de 23 do setembro pro-
sumo fir mb, resolveu, por doso acho do 5 do
corrente, autooizar-vos a providocuciar para
que sejam tic3plah irias na Alfandoga dessa
capital, livres do directos, nos termos du g 60
do art. 2° ourn.binado com . o art. 5° das Pre-



Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
RfaquerimeritoS despachados
Dia 13 de outubro de 1904

D. Julieta Raposo. de Figueiredo, pedindo
os' favores do montepio, na qualidade de
filha unica do contribuinte, engenheiro Ray--;
mundo de Souza Raposo, chefe de secção,
aposentado, da 'Estrada de Forro de Porto , •
Alegre a•'Uruguayaria'. —Apresente certidão
do obito do contribninte; passada' de áccordo
com o que' manda a.' lei; e prove que não re-
cebe pensão nem 'vencimentos cies cofres
publicos.

Alexandre José do Nascimento, apresen-
tando uma declaraçãO de familia," para ser
averbada.--:Deferido:'

Director da Empreza, de Sal e Na-V "egáçãO.
—Compareça . na 2 4 I socçãO desta Directoria
Geral.

• OtrectoT In °era], da Ind istria •
Expediente do dia 14 de outubro de. 1904
Requisitou-se de, Directoria Geral dds

Correios informação sobre O que_Ponderou
o delegado fiscal do Thesonró Federal em •
Goyaz acerca da creação do cargo de encar-
regado da conducção de malas do Correio •

.	 n.;

•
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liminares. da Tarifi, doas bandeiras, vindas
no: Vapor e-eerieMes . com dostino ao eorisalado

.austriadlengria, nessa. cidade,
—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 355—Afim de cpie possa ser approvala

a. fiança, do agente do Correio de Bragança,
Vicente José da Silva, cujo processo acom-
panhou o officio dessa delegacia n, 285, de
21 do setembro proxinio findo, recominen
do-vos, de accordo com o despacho do
Ministro, de 5 do corrente, remetiaos ao The-
souro a guia n. 212, a que, se refere a Admi-
nistração dos Correios d.sse Estado, em sou
officio n. 440, de 15 daquelle inez, junto ao
Mesmo processo, visto ser a. roferida i guia o
unico documento polo qual se pode verificar
si effectivarnonto o valor da fiança em ques-
tão 6 de 1:804000.

Paseual Portas Pubio.—•Corrija-se o lan-
çamento.

Francisco Gomes Leite.—Transfira-se.
Corra Marques & Comp.—Averbe-se a

mudança.
Capitão-tenente Arthur Indio Brasil.—

Transfira-se.
Dr. Abdon Felinto Milanez.—Idem.
Dr. Joaquim de Queiroz Carneiro Mattoso.

—Indeferido.
Antonio Gomes Corra.—Transfira-so:
João José Campinho.—I.lern.
Visconde de Moraes. —Satisfaça a exigen-

cia.
Dr. Arthur Leandro & A. Costa.—Junte

as declarações era duplicata.	 •
Adelia, de Figueiredo.—Transfira-se.
D. Julieta de Miranda Rodrigues.—Re-

queira. o comprador.
José Pinto de Azevedo.—Pago o imposto

em dobiso, transfira-se.
Antonio Corrêa.—Transfira-se.
Kat° Laugtors.—Indeferido.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 13 do'corrente, foi exone-
rado João Rodrigues dos Santos do logar do
praticante da Associação de Praticagern das
Barras do Estado de Sergipe, conforme
pediu,

— Por outras de 14 do corrente:
Foi nomeado Aniceto Xavier Alves para

exercer o cargo de escrevente de 2° classe,
pertencendo ao respetivo quadro do corpo de
officiaes inferiores da armada.

Foi concedido ao carpinteiro calafate de
2a classe Arthur Antonio de :Siqueira, na
fôrma da lei e em vista do parecer da junta
medica, um moz de licença, para tratamento
de sua saude onde lhe convier.

ExPEDIENTE

.	 Dia 13	 I,	 L. 1001	 .•

Ao Ministerio da Fazenda, rogan lo pro-
videncias no sentido rio ser trapsferido,' por
jogo de contas, do Thesouro rpcleral para a
Contadoria de Marinha, ' logo f que fOr re-
gistrado pelo Tribrinal do epntas, o milito
de 300:000$, supplornentar g verba —Arso-
naes—aberto a este rninísterip pelo decreto
n. 1.240, de 1 do corrento, para, pa,gapento
dos oporarios extraordioarlos do Arsenal de
Marinha, desta Ckatal (aviso n. .1.793).—
Communicou-so á niiullida Contadoria ¡officio
n. 1.799.)
. —Ao Ministerio ria 4is	 p Negoeios In-
teriores:

Transmittinlo a Opta, 4 q termo do-obito
de Emilio Alves dos gois, occorrido a, • bordo
do vapor nacional goroim, em viagem do
porto do Aracaty . para esti?, Fa.pital. (aviso

. 1.802);
Remettendo, para (.4 fies convenientes,

os termos de obito lavrados a 1)3'1.4 do pa-
quete nacional 1fat'cinh4o, em viagem aos
aos portos do norto . da llpublica (aviso•
n. 1.801).	 ' •

—Ao 1 0 Socretarlo da Ca.mara dos Depu-
tados, transmittindo l afie de sor subinetrido
á consideração (14 Cong.esso Nacional, o
requerimento do continuo desta Secretaria
de Estado Arthur LOpes Noguoira, 1 pedindo
que soja mantido Q acto 40 poder Executivo
mandando contar, para os oireito; I da apo-
sentadoria, o tempo rpro sqrviu na mesma
repartição na qualidado de servente e auxi-
liar do archivo (viso e , ,803.)

—AO Dr. Vicente SaraiTa do Carvalho
Neiva, communicando que o Sr. Ministro,
confotouando-se'com o parecer do Conselho
Naval, 'emittido ein oonsuit:t u. 9 304. do
27 de setembro pltlino, resoiveu indeferir
seu requerimento de 22 do I dezembro do anuo
passado, pedindo fier loseriptn corgo con-
tribuinte do RUM topin 44s funcciona.rios
civis deste Ministerio (oinclo n. 1.800.)

EXPEDIENn.; p.a ispntiNDA. SEOÇÃO

Dia 8 atl autuo de 190-1 .

Ao Ministerici das Relações Exteriores de-
clarando que nã,o tia inconveniente na rea-
lização dos 'exercidos do tiro que o conra-
çado allemão .13 n .enzen pretendo fá,zer no cor-
rente mez em aguas da Ilha Grande (aviso
n. 1.398.)

—Ao Supremo Tribuaal Militar
Transmittindo cópia, do decreto de 1 do

corrente pelo qual foi promovido a ajudante
de m whinista, guarl;.-marinha, o sub•aju-
danto de macnluista, sargento aludante José
Veiga.

Transmittindo a cópia do decreto -de 1 do
corrente promovendo no Corpo da, Armada os
officiaes constantes da relação quo ora se re-
mette.

Pie iq
A' Capitania do Porto do Espirito Santo

cámmunicando que, toe ,rn qílo informação pres-
tada pelo cominando 44 Corpo de Marinhei-
ros Nacionaes, failoceu no hospital de São
Sebastião, a (3 AO juJao ultimo, o porteado
marinheiro. naoional classe Julião Tei-
xeira Brandão (officio ri.` 1.407.)

Requerimento despachado
Dia 14 de outubro de 1904

Adolpho Rugenio Soares, pedindo matri-
cula na ESCOO, Naval para seu filho José
Eugenio Soa ros.—Requeira oppor tuna mente.

Minist?rio da Guerra

For portar.as de 14 de corrente:
Concedeu•se licença ao alferes reformado

do exercito Trileni 1 Pinheiro de Lemos para
residir no Estado da Bahia.

Foram nomeados:,
Comrnandante d comPanhia da alumnos

do Collegio Militar o 1 0 tenente da arma do
artilharia Emilio Rozauro de Almeida, sendo
dispensado do legar de instructor do mesmo
callegio

Amanuense da Repartição do Estado Maior
do Exercito, o alferes-alumno Claudio Meu-.
toiro, auxiliar de escripta da mesma repar-
tição ;

Encarregado da fortaleza do' Nossa Si-.
'altura do Assumpção, no Estado do Ceará, o •
alferes do 210 batalhão •do infantaria Gistão
da Costa . Pereira, excedente do quadro,
sendo dispensado do logar do amanuense da
Repartição do Estado Maior do Exercito. ••

Requerimentos despachaàos
Dia 14 de outubro de 1904

Major Augusto Fabricio de Mattos, conta-
gem de antiguidade—Indeferido.
• Alferes José do Patrocinio Campos, abono
de gratificação—Indeferido. 	 • ;
• Alferes honorario Manoel José de Santa

Anna, inclusão no Asylo de Invalidos.—In-
deferido.

20 sargento Luiz Marid Bica Melchiades,
trancamento de nota de prisão.—Indeferido.

Cabo de esquadra reformado Domingos
Gonçalves de Macedo, certidão da acta de
inspecção, —Dê-se por certidão.

Cabo de esquadra Beroardino Souto, ans-
poçada José Chrispim Alves da Silva' e sol-
dado conductor Manoel Rodrigues Vieira,
inclusões no Asylo de Invalidos—Indeferidos.

Benedicto Alves Barboza, certidão. —O re-
querente declare para que fim quer a cer-
tidão.

Virginia Candida dá Silva, pagamento dos
vencimentos do seu finado -marido.—Prove
ser viuva do cabo de esquadra.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dià Ú de Outubro de 1904

Mosteiro de S. Bento.—Transfira-se.
Jose Dantas.—Areclamação está perompta.
Domingos Çamerins.—Indeferido.
II. A. Gouvêa.—Sello o documento.
nvaristo yallo de Barros.—Annullem-se os

lançamentos indevidos, requerendo o sup-
plicante restituição em separado

João Vargnorio.—Transfirarse.
Dr. William Robert Lutz.—Restitua-se a

quantia 'do 858$.
Manoel Francisco Alves.—Restitua-se

quantia de 66$090.	 •	 I
Manoel Joaquim Ribeiro.—Restitua-se a

quantia do 26$400.
Dr. Urbano Coelho & Gouvêa.—Idem

3%000.
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• da capital daqui:3110 Estado para Catalão e
S. José do Tocantins, afim -dá se resolver
sobro o pagamento reclamado por Ologario
Delphirio Rodrigues!•

--
Requerimento . despachado

, Dia 14 do outubro de 1904
•

•Bernardo Souto; pedind) Permissão para
explorar productos naturaes que porven-
tura possam existir no archipelago dos Abro-
lhos, com excepção da ilha em que se acha
collocado o Pharol.—Indeferido.

Directoria G3ral de Obras e Viação

Expediente de 14 de outubro de 1901

r Autorizou-à a Inspecção Geral do Obras
Publicas a: ced3r á Escola Preparatoria, e de
Tactica do Realengo, 120 metros de canos do
0,15 do Ilanga ou 46 tubos com 2,64, impres-
tavels aos serviços daquela repartiçãa.

--Declarou-se:' -
Ao engenheiro fiscal da. Estrada de Ferro

de Porto Alegre a Uruguayana ter sido
approvado o horario do verão entre as esta--
ções, da Margem do'Taquary a Santa Maria e
vice verea, para os trens expressos e, mixtos ;

Ao engenheiro chefe da commissão fiscal
das estradas arrendadas á Company G7eat
wastera or BrasQ Railymy, ter sido defe-
rido o requerimento em que esta companhia
pode autorização para construir -um arma-
ze,m na Encnizilbadai, na Estrada d3 Ferro da
Limoeiro. •

Ministerib. da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Obras e Via--
vão Ia secção — N. 78 — Rio de Janeira.
14 do outubro do 1904. -- A vista do que
requereu a Associação doS Empregados no
Conamercio do Rio . do Janeira. sobre • o que
informastes em oficio n. 1.176, de 0 do cor-
rente mez, resolvo au t orizar os despachos de
maroadorias com frete a pagar, tanto nas
estkiçõei de destino da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, atas • o limite . minirno de 10i$,
como nas dum tis estradas que com alta man-
tiverem trafego mutuo, oonitanto que se
obriguem a pagar o debito que venham a ter
em • um mez até o fim do moa segilinta; Sob
pena do ficar de nenhum effotto a, concessão
ora feita, voltando-se ao rogimen anterior
com o limito de 50,e,•• para as estradas que
não satisfizeram a condição. acima expressa.

'Saud() o fraternidade. — Lauro Severiano
• •

Sr. director Ca ' Estrada do Marro Central
do Brazil,	 •

TARECToRIA GERAL pos CORREIOS .

Por portarias de 13 do corrdite: •
Foram concedidos sessenta dias de licença

para tratar do Sua saldo, nos termos do.
art. 411, § 1° do regulamento vigente, ao ci-
dadão Manoel %dulia de Aguiar, carteiro
da agencia do Ribeirão Preto, em S. Paulo,
e nos termos do art. 411 § 1 0 combinado
com o art. 427 do regulamento em vigor, ao
cidadão Romano Maxuniano do Castro, car-
teiro da agencia do S. João d'El Ray. em
Minas Gerac$	 .

Creou•se urna agencia na Estação Mare-
chal manei, da Estrala de Ferro S. Paulo
Rio Grande, no Paraná ;

Circular n. 42/1 — Directoria Geral . dos
Correios (Sub-Directoria) — Rio de Janeiro,
13 tio outubro da 1904.

•Conatando . a esta Directoria que alguns
Correios da Republica indicam o numero do
registro no verso dos envoltorios dos objectas,
recommendo providenciois no sentido de ces-
sar essa irreguladlade, afim do evitar i'e-
clamações da parto dos Correios da União.

Saudo e fraternidado.0 director geral
interino, J. C. de Miranla e Horta.

Sr. Administrador dos Correios.

Circular n 4/1 —Diretoria Geral dos
CorreiOe'(sub-Directoria) Rio do Janeiro,
13 de oritubriado 1901.

Em additamenta á cintilar deita diracto-
ria, n. 15/3, de 23 de fevereiro do 1902, o-
eommendo que na devolução 'dó sucos. vasios
do Cod•eio da França observois o seminto

• 1°, deverão ser encerrados em um ou mais
, siccas vasios do referida Correio com os se-
guintes - dizeres : Du bureau de... pour le
le bureau de Paris... sa:s videe
• 2°, deverão ser 'expedidos para a F1'ança,
unicamente por paquotes correios francezes ;

3°, não deverão conter absolutamente,
objectas de correspondonciaa.

Saudei e . fraternidade.— O director geral
interino, J. C. de Miranda e Horta, •

Sr. administrador dos Correios, -

Circular ri. 44/le — Directirlit Geral dos
Correios (Sub-Directoria)—Rio de. Janeiro, 13
da- ontubro de 1904.

O art. XX do regulamente liara a ex-
edição da Convenção principtl Washia-
gton estabelece em sou § 1 0 que as folli is de

.aviso strão iulUi1itsni. sobrecartas de cfir
aon'tendo distinctainente a indicação Pettille
ti' Anis.

Sendo, porém, insuficiente essa providen-
cia, principalmente nos correios de grande
movimento. otimpee que além daquella
posiçào, providencieis no sentido de serem
as sobre-celas, que contém as folhas do
aviso. amarradas com barbante ein ()rui,
nos.massos ou 'sucos de registrados, o que
vás dou por muito recomendado:

Saldo e featernidado. 	 direetor geral
interitio, f. C. de Miranda e Horta.

Sr. Administrador dos Correios.
--

Circular n. 45/l a — Directoria Geral dos
Correios (Sub-Directoria)—Riu de Janeiro, 13
do outubro de .1904i	 .

Verificando esta, directoria que a falta de
cumprimento das disposições do art. XIII,
n. 2, do regulamento para a execução da
Convenção principal do Vt ashiugton tem
dado Legar a reclamações da parte dos cor-
reios' estrangeiros, recorrunendo provideu-
dois do modo a serena sempre presas aos re-
gistrados, por meio de latebanta amarrado
em cruz, os avisos de recebimento ralativos
aos respectivos registrados.
• Saude e fraternidade. — O director geral
interino, J. C. de Miranda e Horta.
• Sr. Administrador dos Correios.

• REDACÇÃO

Industrita ellectirica na Ane-
l-manha

Publicoorecentemente no Econontisle Fran-
çqis o conhecido Sr. A. Raffalovich, as se-
guintes considerações sobre este interessante
assurnpto

«A industria electrica na Allemanha, de-
pois de ter atravessado uma longa crise.
apresenta-se agora sob molhar aepecto. E'

•
sabido que, em consequencia• do progressos
muito rapidos, sobreveio um periodo de de-
prossão (de 1900 a 1902), tanto mais penoso
para as sociedades quanto ollas se haviam
preparado para fazer face a um grande au-
gmento do encommondas.

A eonsequencia fai urna', concorrenela en-
carniçada.; a preço dos produc tos fabricados
cabiu abaixa daquelle por que sabiam* aos
fabricantes e, ainda Mesmo nestas condições,
nem sempre ora f telt obter encornmendas.

To lavia, depois do por tanto tempo terem
parecido (Inceis e até irnpossivels, estabe-
leceram-se a,ccordos entro as principaes em-
presas do' olectricidado, o datil, resultou
corta ordem num mercado desorganizado.

A industria oleadca aproveitou da me-
lhora observada no domino da Industria do
ferro.

O augmanto de encommonlas praarkle re-
gularmente, em r dação com a diminuição
observada durante o periodo da depressão.

Em melados do 19,13 calculava se o valor
maximo das encommendas do 25 ou 30 0/0
soera 1902.

Em algumas fabricas, os progressos foram
ainda mais ,aceen tuados, • principalmente nas
oficinas Siemons Schuckert.
. Acabaram as ralucções do pessoal; o nu-

alara do empregados approxirna-se do exis-
tente no período de prosperidade.

As conferencias que os directores das em-
proas" electricida.des tiveram em 1902 e
1903 contribuir= para certa appi•oximação,
embora se não chegasse á completa consoli-
dação do in:,erosses; o titio se classificara do
conaurrencia chicaneiro, cessou, sem que
tivesse sala poSsivel obter uma e,1eva:ção de
ancas de venda; está alil uru pont) fraco
da industria elentrica.

.A despeito do migai:lento das encomineralas,
oS esforços empregados nesse sentido não
triomphatiarn i salvo talvez para as tampa-
das. O relatado da Camara de Cominarei°
de Beraru; para 1903, assignala que, para
a ia histria das correntes de alta tensão,
o atino eoi o po,•iado da progressiva melhora,
mareada p la caristiturçao do uma comuna
nidado do interesses, seguida do uma fusão
entro a Sociedade Gorai de Electricidade e
a • Uniãe. asSlin como pela u.litorp00 da
pado decalca da casa Kortins Irtilitos1
Iltunover, pda A. I. G. ornfirn, pela fim'
ilação das fabricas SIO 1":0E12 Schuckert. •

o numero dos omprogados o operarias da
Sociedade Geral em 1 do outubro foi de
l4.897 em 1902 e de t8.728 em 1903.

II t prognmstio nas vendas de dynamos de
todas as dimensões, Metro-maiores, ascen-
sores para minas, 'minadas de arco, conta-
ti Ires, etc., aperfeiçoaram mais as lampadas
Nernst. Crearain se novos typos apropriados
ás mais fortes tensões, assim como para pro-
jecção. A fabricação de -neetimuladimes att-
gmentou em consequencia, dos pedidos das
industrias rim dollos se servem—sem que os
preços nem as condições do venda se ros011-
tissem.

Na industria que applica as correntes do
fraca tensão, a producção anmentou 20
mas os preços soffrern Com a concurrencia.
A .consequencia • foi Tua para satisfazer o
publico, se produziram artigos inferiores.

Neste ramo, mais que em qualquer outro,
teme-se a coneurrencia do estrangeiro nos
mercados do mundo.

A deprassão da construccão dos trarnways
oleados persistiu em 1903. cm primeiro
lugar porque a maior parte das cid ides es-
tavam providas. depois porque as .contlições
estabeleciam para as novas concessões eram
muito onerosas.

As sociedades são ,obrigadas a procurar
uma sabida para o estrangeiro ; Inas si o
campo a explorar é ainda muito considera-
va', a concurrencia, é ald lambem muito

-• Creou-se urna linha;seni augmen1
 to de des-

peia, entre Villa de Cruzeiro (antiga Esta-
e4o) a Embairia em S. Paulo.

Supprirniu . se a linha de Cachoeira a Villa
çlp„ Cachqeira (Embaiu)), em S. Pairo.
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activa o o lado financeiro apresenta sérios
riscos. Ha melhora no fornecimento do ma-
terial de tracção electrica na propria Alie-
manha ; o tr ttOo nas g .andes cidades torna,-
se mais intensa ; é preciso augmentar o
numero das carruagens, a força dos motores;
o gasto do material é consideravel.

Emfim cumpre registrar o exito realizado
pela Studisengelellschaft für electrische Schnell-
banem. • que continuou as suas experiencias
de tracção veloz na linha militar e que, a
28 de outubro de 1903, attingiu 210 kilome-
tros por hora.

Ha seis mezes que a exploração electrica
funcciona no caminho de forro Berlim Lech-
terfeld

Em 19 2, declarava-se ainda que a conso-
lidação industrial, tal como tinha sido pra-
ticada nos outros ramos, com o auxilio de
convenções, syndicatos, agencias do venda,
era incompativel'com a organização da in-
dustria electrica ou, pelo menos, muito dif-
fiei!: 1.'—o fabrico subdivide-so num infi-
nito numero de artigos de construcção o
valor diferentes ;-2. 0 não é o fabricante
transformador dos productos a acabar, mas
o proprio consumidor que fórma a clientela.

O publico que compra não quer de bom
grado renunciar á selecção e fornecer-se
numa empreza, com caracter de monopolio.

Cumpre accrescentar que não somente a
rivalidade cornmercial mas tambem a riva-
lidade technica constituem um obstaculo á
unificação.	 •

A tradição semi-secular de uma casa que
tinha tido a fortuna de participar da maior
parte das grandes invenções o das grandes
applicações electricas, não podia ser favora-
vel á fusão das grau les einprezas ccincurren-
tes. Assim, o relatorio de Siem ins & Halske.
para o armo de 1002,fez observar que a força
independente do grande numero de impor-
tantes empresas industria,es não devia con-
stituir falta si se quizesso consorvar o poder
da industria electrica allernã para a realiza-
ção de novos progressos technicos do futuro.
Tres meios mais tarde, as quatro maiores
empresas allernãs estavam reunidas em dois
grupos que representam mais de dois terços
da producção total.

Esta reunião foi feita sem a renuncia habi-
tual á individualidade das empresas techni-
camente mais importantes. E' vordale que
se trata da • electricidade, a alta, tensão que
se divide já em muitas especialidades, o que
facilita os accordos.

Em 1901, foram estabelecidas negociações
entre a A. E. G. (Sociedade Geral de Electri-
cidade) e Schuchert, de Nuremberg .

'
 essas

negociações ficaram em meio. Em 1902. a
idéa de uma concentração tomou fórma mais
pratica, quando se tratou de uma communi-
dade de interesses, entre a A. E. G. e a
Sociedade Unta°, e foi realizada no proprio
dia em que app ',meou o relatorio no qual
Siemens Sc Ilalske se pronunciavam contra
as accordos.

A exploração commum da A. E. G. e da
União começou em 1 de julho de 1903 sobre
as seguintes bases : 1... identidade da di
recção o administração na medida em que a
lei a torna possivel 2. 0. divisão do tra-
balho segundo o caracter particular das in-
stallações, com permuta das experiencias
commerciaes e technicas ; 3• 0 , conservação
das condições de trabalho das duas socioda-
des ; 4• e , fusão das organ.za,ções do estran-
geiro.

As duas direcções foram fundidas, os con-
selhos da administração ficaram separados,
mas para o exame e decisão de certas ques-
tões formaram um- delegationsrath ao qual
cada sociedade teve 12 votos. A divisão dos
luc.aos foz-se na base do 15/19 e do 4/19
(conforme o corrente no momento do ar-

ranjo. A. E. G. 180, União 118, e o capital,
60 e 24 milhões.)

A divisão tr4balho trouxa o abandono
dacanstrucção do caminho da ferro á União
que transformou em tracção electrica a
tracção animal, nas ruas de Berlim e subur-
bios ao passo que os outros ramos ficaram
pertencendo á A. E. G.

A fusão das direcções, principalmente nas
succursaes, trouxe importantes reducções
nas despezas geraes. A$ companhias finan-
ceiras nã ()entram na fusão.

(Continua)

SECÇÃO JUDICIARIA
Ctirte de Appellação

SESSÃO DA CAMARA. CRIMINAL EM 14 DE oU-
TuBito DE 1904

Presidencia do Sr. desembargador Pernandes
Pinheiro— Secretario o S. Dr. Evaristo
Gons-aga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Miranda Ribeiro, Af-
fonso de Miranda e Villaboim, Procurador
Geral do District°.

Não houvejulgamento por f ata de numero
legal de juizes.

SESSÃO EM CAM4.11,AS REUNIDAS EM 13DE OU-
TUBRO DE 1904

Presidencia interina do Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro—Secretario, o Sr. Dr.
Evaristo Gonsaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Eapinola„ Dias Lima, Ta-
vares Bast)s, Miranda Ribeiro, Salvador
Muniz, Pitanga, Alfonso de Miranda e Villa-
boim,. procurador Geral do•Districto.

Jpt,eASIENTOS
Embargos de uullidade •

N. 2.871—Relator, o Sr. dose nbargador
Guilherme Cintra; einbarga.nte, Manoel Vol-
loso Pago; embargado, Dr. Antonio José de
Lima Castello 13,.anco. Desprezaram os em-
bargoà.

N. 2.826—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; einbarganta, José Justino
B irbaza Vianna; einb trgado, Julio Miguel de'
Freitas & Comp. Dasprezara,m os embargo.,
contra o voto do des.nnbargalor Pitanga, de-
terminando-se no aceordão que as custas das
carta de SOLIt0p0 não amam contadas ao
vencido, contra o voto 4o desembargador Pi-
tanga.

N. 2.813-1telator, p pr. desembargador
S. Pitanga; l o eínbargante, Theophilo Bar-
boza da Silva Rocha; 2 0 emhargante, Fran-
cisco José Frairo; embargados, Alartlos &
Va,l1o. Receberam os embargos pira mandar
b:11:Clr os autos á Camara Civil para julgar,
demeritis, contra os VOt03 do Sr. desembar-
gador Salvador Moniz e Afonso do ‘firanda,
que só recebiam os embargos de folhas 178, e
contra o voto do desembargador Cintra„ que
desprezava ambos os embargos.

PASSA(;ENS

Appellações commerciues

N. 3.012—Ao Se.desembargalor Espinola.
Ns. 2.930, 2.970 e 2.903—Ao Sr. desem-

bargador Tavares Bastos.
N. 2.632—Ao Sr. desembargador Pitanga.
Ns. 2.382 e 2.892—ao Sr. desembargador

Dias Lima.
Ns. 2.601 e 2.862—Ao Sr. desembargador

Miranda Ribeiro.

Appellaçôes cíveis
-

Ne. 2.910, 3.060, 3.075 e 3.103—Ao Sr.
desembargador Tavares Bastos.

N. 3.a55—Ao Sr. desembargador Pitanga.
N. 2.643.—Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
Appellaçho crime

N 1.013—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Embargo-

N. 3.037—Ao Sr. desembargador Espinola.
COM DIA

Appellaçh'o commerciol
N. 3.039.

Appellaçdo
N. 2.469.

NOTICIARIA

Itelatorio Ministerio da
Fazenda.— D'O Jornal do Commercio
desta Capital, do hontem, transcrevemos o
seguinte

«Publicamos hoje, em outra secção, um re-
sumo das informações contidas no relatorio
da Fazenda, hontem entregue pelo Dr. Leo-
poldo de Bulhões ao Sr. Presidente da Re-
publica.

Não se pôde, em rigor, afilrmar que se
fizesse tarde demais a distribuição desse im-
portante volume. Conhecidas . as imperfei-
ções do nosso mochanismo administrativo
sabido que o exercicio financeiro só termina
com o primeiro trimestre do atino seguinte
o que a extensão territorial do paiz e a dif-
ficuldade de communicações embaraçam a.
remessa regular dos dados e documentos
necessarios á boa organização do uma peça
de tal natureza, não admira que só nos
ultimos mezes do armo fique ultimado o tra-
balho.

Nessas condições, o que se" pôde razoavel-
mente exigir é que o rela,torio enfeixe in-
formações tão completas quanto possivel, o
sob esse ponto de vista o volume que vae
ser distribuido aos membros do Congresso
satisfaz, havendo ainda a vantagem de
coincidir o sou apparecimento com a discus-
são da receita, apenas agora encetada na
Camara.»

rilninal de Contas— Ordens de
pagamento, sobro as quaes proferiu despacho
de registro, em 14 do corrente, o Sr. Dr. pre-
sidente deste Tribunal :

Ministorio da Industria, Viação e Obras
Publicas— Avisos

N. 2.770, do (5 do corrente, pagamento de
104630 a Luiz Macedo, de objectos forne-
cidos á Directoria Geral de Estatística, em
abril e julho do corrente atino

N. 2.779, da mesma data, idem de 69:4459 •
a Wilson, Sons & Comp.. de carvão de forja
fornecido á Estrada de Ferro Central do
Brazil, emj unho ultimo

N. 2.740, de 3 do cievento, idem do
3:133052 a diversos, de publicações e forne-
cimentos feitos á. Estrada do Ferro do Riu
do Ouro, nos mezes de junho, julho o agosto
ultimos

N. 2.767, de 5 do corrente, idem de
384182 a Wilson Sons & Comp., de carvão
de forja fornecido á Estrada de Ferro Central
do Brazil, em junho ultimo

N. 2.766, da mesma data, dona de
384482 aos mesmos, idem, idem, idem; •

N. 2.778, do 6 do corrente, idem de
193$738 aos mesmos, idem, idem, em julho
ultimo;
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N. 2.777, da mesma data, idem de 193$738
aos mesmos, ilem, idem, idem;

N. 2.788, do 7 do corrente, idem do
8753600 a Luiz Macedo. do fornecimentos á
Directoria Geral de Estatistice, em julho
ultimo;

N. 2.787, da mesma data, idem de 59$900
a E. Lambert, idem, idem, em agosto ul-
timo;

N. 2.790, da mesma data, idem do 34$700
a Martins Tinoco & Comp., de fornecimentos
feitos á Directoria Geral dos Correios, no
mez de setonabro ultimo ;

N. 2.771, de 6 do corrente, idem de
3:0613648 a diversos, de transportes feitos
para a Repartição Geral dos Telegraphos, nos
mezes de março, abril, maio, junho o agosto
do corrente armo.

—Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos

N. 3.091, do 10 do corrente, pagamento
de 10:1353828 ao , Dr. Henrique Figueiredo
do Vasconcellos, inspector interino da In-
spectoria do Isolamento e Desinfecção, da
folha relativa ao moz de setembro ultimo.
do pessoal subalterno effectivo daquella re-
partição;

N. 3.087, do 10 do corrente, idem de
2:132$ da folha do pessoal da barca de des-
infecçao, relativa ao moz de setembro ul-
timo;

N. 3.040, de G do corrente, idem do
678$ da folha das diarias dos foguistas e
marinheiros em serviço extraordinario da
barca do desinfecção do porto, relativa ao
naez de setembro ultimo

N. 2,870, de 20 do setembro, idem do
425$ á Viuva Azevedo & Comp. de forne-
cimentos ao Archivo Publico Nacional, em
setembro ultimo

N. 2.812, de 14 do setembro, idem de 100$
a José Gonçalves de Freitas, do fornecimen-
to feitos á Directoria Gorai de SeudePublica,,
cru agosto ultimo ;

N. 3.041, do 6 do corrente, idem de 25$ ao
porteiro do juizo seccional do Dietricto Fe-
deral, Valentim Braz Timo da Silva eleitor,
da, despeea com o asseio do odiado emequa
funeciona, aquelle juizo, no mm de setembro
ultimo ;

N,.3.042, da mesma data, idem do 25$ a
Antonio José da Cunha Lima Braga, da des.
peza, com o asseio do odificio onde funcciona
o juizo federal no Estado do Rio de Janeiro.
em setembro ultimo;

N. 3.047, do 6 do corrente, cralito de
58:8863639 ao Thesouro Federal, para execu-
ção da sentença em favor do major da Bri-
gada Policial desta Capital, Luiz da Costa
Azevedo;

N. 3.099, de 11 do corrente, pagamento
de 55:4633800 a Carlos Schosses & Comp., de
fornecimentos á directoria Geral do Saude
Publica, para as obras em diversas depen-
dencias do hospital Paula Candido.

—Ministerio da Fazonda—Officios:
N 811, da Imprensa Nac'onal. de 8 do

corrente, credito de 8:38$97 ao Thosouro
Federal, para pa,g emento das férias do pes-
soal amovivol daquella repartição, relativas
ao mez de setembro ultimo.

—Ministerio da Guerra—Aviso
N. 636, do r de setembro, pagamento de

8:851$744 a diversos, do fornecimentos a
varies estabelecimentos desse ministerio, no
corrente enraiai°.

Expedição ao polo sul—Ao fim
de tres aanos do fatigantes trabalhos nas
rogiões antarcticas, chegou Portsmouth o
navio Discovery conduzindo a expedição cujo
fim principal era determinar a natureza e a
extensão das terras da região antarctica,
estabelecer o regirnen da fortnação doa gelos
o fazer importantes observações magnoticas.

Sir Clem ints M • rkhan. presi lento da, S )cio-
dado 13,3a.1 de doograpilia, do Lond-es. que é
talvez a socieila le mies imp irtante da Ingla-
terra, se declara encantado com os resul-
tados da expedição.

O capitãa Scott, chefe da missão, conse-
guiu passar o inverno a bardo do Discovery,
em uma região distante quarenta kilometros
mais para o sul das estações até agora attin-
gidaa por navios exploradores.

Descobriu uma vasta terra montanhosa,
ainda não a,ssignalada, que encontrou até
os 83° 20' do latitude sul o suppõe prolon-
gar-se até o polo.

O custo da expedição do Discovery subiu a
mais de 29) cintos de reis.

O rei E luardo maneou falieitar o chore da
expedição e nomeou-o e gaia.) de fragata.

A012 membros da glori,sa missão será con-
feeida um t medalha que len sor croada
expressamente pelo roi da Inglaterra.

O papogalog de guerra—Re-
centerneate, o imperador da Allemanha foz
experimentar era segrel°. á sua vista, uru
apparelho deste genoro, combinado com as
mais novas descobertas da telographia sem
fio.

O inventor é mu professor allemão que
viveu muito tempo nos Estalos Unidos e que
actualmente está as-abalei:ido na 'lavre.
As experiencias tiveram unicamente por tes-
temunhas o propria impara lor e os officia,e3
de sua comitiva mo mpanhadoe do alguns ofil-
cises do marinha. Sete papagaios foram lan-
ça los: elevaram-se a 3o 4.030 metros de al-
tura. Alguns partiram do Sleipner. navio que
faz 30 nes por hora. Os desp tchos foram
transmittidos em muitas lingua,s.

A invenção teia por fim expedir a grandes
distancias communicações telegraphicae som
que estas possam ter contacto com qualquer
outra estação telographica sem fio. A forma
dos papagaios é a de dons cubos ligados face
a face.

A. cultura dos cereaes no
tnun to — Os ceroaes mais iinportantes
são o trigo, a cevada, o centeio, a aveia e o
milho.

[lacra todo o mundo 270.854.090 hecta-
res utilizados na cultura destes cinco co-
reaes e assim distribuidos
T,.igo 	 88.744.024
Centoio 	 44.353 915
Cevada 	 6. '30.736
kveia 	 46.768.822
Milha.. 	 51.695.R93

P tra o trigo, a superficie que lhe é consa-
grada subdivide-se era 4.379.9-11, na Europa
do noroese; 15.890.210, na Europa do sudo-
este o 24.584.813. na Europa oriental; ou
seja um total de 44.854.994, para a Europa
e 43.889.031, para o resto do mundo.

Os paizes que dedicam maioe superado á
cultura do leigo são:

Nadares
Estados-Unidos 	 18.045.105
Russi L 	 16.021.246

9.080.846
França 	 6.910.2ffl

A França e, depois da Russia, o segundo
paiz de producção na Europa e o quarto do
mundo..

Quanto ao centeio, utilizam-se 44.353.915
hectares na sua cultura. Relativamente
á ordem de producção vêm os seguintas
paizes :

Com a cevada a sup wficie cultivada dimi-
nuo muito, iois attingo apenas á 2 e 230.736
hectares, dos qtutes pertencem 6.103.238, á
Europa do norabsto ; 2.611.270, á Europa do
sudoeste e, 10.413.445, á Europ oriental,
isto é, um total de .11.185.954 hectaros ca-
bana á Europa e 9.066.892 aos outros paizes
féra da Europa.

Ainda em relação á cevada, a Russia
°ocupa, o primeiro legar com 8.496.088 he-
ctares ; a 'relia Ingleza vem depois com
2.865.000; seguem-se os seguintes paizos:

Hectares
Auqtria-Hungria 	  2.372.177
Allemantia 	 • 	  1.410.868
Hespanha 	  1.400.000
Algeria 	  1.244.196
Estados Unidos 	  1.164.724
França 	 	 800.270

A aveia occupa um área de cultura igual
a 46.768.822, isto é, qua,si a mesma utilizada
para o centeio.

Essa área distribue-se do seguinte modo:
8.856 554 hectares para a Europa do no-
roeste; 2 664..70 para a Europa do su-
doeste 18.218.901, para a Europa oriental.
Em outros termos: 29.739.725 hectares são
empregad is na cultura da aveia, na Europa
e 17.029.097, nos outros paizes fera da Eu-
ropa.

Na ordem de producção, vêm cm pri-
meiros legares

Hectares

Russia, 	 15.629.300
Estados Unidos 	 10.658.400
Allernanha 	 3.999.750
França 	 3.993.300

O milho occupa uma superficio de
51.695.893 hoctares, dos 'anus 10.650.188
semento pae'a a Europa, assim decompostos:
188.249 para a Europa do noroéste; 3.267.042
para a Europa do sucloéste; 7.203.897, para
a Europa oriental e o enorme numero, em
comparação com Os da Europa. 41.036,705,
para os outros palme fera da Europa.

Os paizes que mais cultivam o milho estão
nesta ordem:

Ilectares

Estados Unidos.., 	 32.226.608
Austria 	 3.024.931
India Ingloza 	 2.488.000
Roumania. 	 2.016.790
Italia 	 1.956.000
1\lexico 	 1.768.700
Asia Menor 	 1.200.201

—As batatas °empam um grande papel na
alimentação humana, sobretudo na população
européa.
• A superficie da torra empregada na cul-

tura das batatas, sendo muito inferior á do
qualquer dos coroa.es, não é, comtudo, para
desprezar.

Essa suporficio é em todo o mundo do
13.070.680 hectares, que so decompõem do
seguinte modo : 5.091.857, na Europa do
noroeste; 1.973.720, na Europa do sudoeste;
4.470.417, na Europa oriental. Ternos,
portanto. na cultura da batata, 11.536.024
para toda a Europa e 1.534.666, para o
resto do mundo.

Os paizes que mais cultivam a batata
são:

Hectares

hectares RUSSid, , 	   3.481.905
Russia europeia 	 27 605.631 Allemanha 	  3.131.463
Allemanha, 	
Austria. 	
França 	

...	 5.871.000
.3.002.421
1.488.900

Austriadungria 	
França 	
Estados Unidos 	

1.690.312
1.564.720
1.044.588
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Correio Esta repartição expedirá
mala pelos Iiiguintes paluetes

Hoje
Pelo Itaituba, para os portos do Sul, rece-

bendo impressos até ás 11 horas da ' manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
e)m • 'porte duplo até ás - 12 e objectos para
registrar 'até ás 10.

Pelo Tijuca, para Bahia, Madeira e Euro-
pa; via Lisboa, recebendo impressos até ás
8 horaS •da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2, ditas com porte du plolie Para 0
exterior até ás 9: •	 •	 •

Pelo Muquy, para os portos do Espirito
Santo, Cara,vella,s, Bahia, Estancia e Ari.-
cajd, receboodo impressos até ás 4 horas da
manhã, cartas para o interior .a,té ás 4 1/2,
ditas com porte duplo até ás 5:'

Pelo Campós, para S. Pedro do;Sul, rece-
bendo iMpressos até ás 11 horas tia ma-
nhã, cartas para o intmior até' ás . 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

MAMO OFFZCIAL

Pelo Cervantes, para Bahia e Nova York,
recebendo i opressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2. ditas
com prte duplo o para o citerior até ás 10.
• Pelo CaranglIci, para S: João da Barra,
recJbeello impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11 dá manhã.

Pelo lIorace, pira Victoria, Barbados e
Nova Orlea.ns, rebehendo impressos até ás 9
horas da. ma,nhã, cartas para o interior' até ás
9 1/2 e ditas core porte duplo o para o exte-
rior até ás 10.

- Amanhã
Pelo Marajd, para Maceió, Pernambuco,

Ceará e Pará, re(Aboudo iMpressos até ás 5
horas da manhã, eartas para o interior atts
ás 51/2, ditas com p r0 duplo até ás e
objectos para registrar até ás 6 da tardo de
hoje.

Nota - Saques para Portugal e vales
postaes para p intorio, rios dias uteis, até
á,3 2 1/2 horas, da tarde.

- 12'4

Directoria de Meteorologia
-dar riço Metaoroloêco Nacional 	 Secção
rimas - Iteaumo das observações corre-

spondentes ao dia 12 de outubro de 1904
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L-de o. 1	 •

C11.P: l cdx o. 2-50'.
mel lemuracs, pasan..1 .1 1i4111.0

1 u.11: 1 ed.tç.L.1.	 m. col
com tiiPuto; p `stn10111ui,fo
los	 .1.1,14 II I EL nu Lu>, o
pcsairlo ' ditpiii1O	 1,1
burgo n	 al imo
gr ias OtU I;)dc 0.111diJ

• •

.papel...	 157:9788287
ouro.....	 51:1198884

------.

•

Na igual periodo de 1903..
e

I1em do•dia 14:
-

Dr/5.RJ° OIr TMI A.L : 	 Oetubro.'j- /904	 4ROVSabbfido. 15 : -

RENDAS PUÈLICAS„
n LYANDIOA DO íli) DZ JAZEMO

Renda dos dias 1 a lá de ou-
tubro do 1904.'

ReeEnEDOETA PA eAlITAL,PEDiRAL
,

Renda do dia 1-1 de outábr' o 'de 1904

Interior	 	

Consumi): .

Fumo.'	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
l' e rfunin
Espe cia li da das

pharmac eu -
ticas 	

Vinagre 	
Cartas dê jogar
Chapóos 	
Tecidos..,- 	

71:780$900

Extraordinariq
	 8:027$04s

.. . •••	 •••
	 72800

Renda com applicação espe-
cial 	
	

2:1458372

92:4108075

Renda de 1 a 13 de outubro
de 1904 	 	 753:066$737

845:482$812

Renda de igual periodo de
1903 	 	 880:91,1$195

Diferença para menos 	 	 35:428$383

EDITAM E AVISOS

IL'aile voai o do G-yrtana,sio
Naci4nal .

EXAMES DE PREPARATÓRIOS

Dfe .ordein do Sr. 'director. Tojo públião para
conhecimento dos intorcssadàs que, do, , dia
15 atê 'ao dia 29 tio Corrente, ;is 3 hárits,
acham-se abertas as inscripções para exames
de preparatorios.

Os requerimentos serão feitos pelo -pro-
prius ealieldaauS, que es acempaálharão de
attestados de iden Ltd L to de pesso e jxls,i,tdo
pelos paus ou tutores, ou p.ir pcssoa eanlie-
eida que eda Areie as aos
requerentes.

r-uum.ii lambem pa§sar esta atAeSta in
diractur do estabetect.ne,ito Onle os rolo i»
reOte3 /PM rer0111 . 'os ,uda.lo; •

Os emilida.tos deveram declarar nos requo.
simentos.o curso Stiperior ou especial em
4J110 pret.:Ultimo "ruatricular-so. 	 -

Peta irise:Isto ein ca IU intteria, será
p tga a tax	 55,59i.) uni estampilhas.	 .

Não serão recebidos . os requerimentos
cuja e,tainpAlias não estiverem dv:da
meu te mnuti mzat1ts p.; la L..a ta e assignat ura:
do requerente.

Encerrada •a inseripção. sob -nenhum •pre-
texto-sei'á 'duein quer que seja; admittido
ella.	 ' •

prohibida, sob pena do nullidade dos
exames, a inscripção, na mesma época, em
mais de um Estado ou cidade. 	 •

Secretaria do Gymnasio • Nacional, 14 de
outubro de 1904. — O .secretario, Paulo.
vares.

•
Directoria. Geral de Saude

Do ordem do Sr. Dr. director geral :de
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatario§ ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixa mencionados, a comparecerem
nesta dire,ctória, dentro do prazo do dez dias,
coutados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
fertas pelo inspector sanitario da zona em
qu se acham situados • os referidos predios,
Sul as penas "da lei:

Rua Evaristo da Veiga n. 86.
Roi. Visconde de Maranguapo n. 61.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Pub. ra, 4, do outubro do 1904.-0 secre-
tario, Dr. J. Pcdroso.

Do ordern do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, convido o procür 1dor, do pra-
dio abaixo mencionado, Sr. Horacio de Le-
mos, , a comparecer nesta directoria geral,
dentro do prazo de 10 dias contados .desta
data, afim de tornar couhecitneuto da intima-
ção que lhei foi feita pelo inspector sa.nitario
da zona em que se acha situado- o refe-
rido predió. seb . as peri:t5 da lei:

Rua General Olympio da Silveira sem • nu-
mero, Santa Cruz.,

Secretaria da' Directoria Geral de Sauck
Publica', 6 de outubro do 1904.— O secretario
Dr. J. Pedras°.	 (•

Do e'ridem 'do Sr. Dr. 'director geral con-
vido os preprieLarlos, arrondataríos ou seus
procuradores, doa' predios abaixo mencio-
nados, a comparecer nesta repartição, dentro
do prazo do 10 dias, contados desta data,
afim de tomarem conhecimento das intima-
ções 'que lhes foram rogas pelos inspectores
sanitarius da zona em que se acham os refe-,ridos predius, sob as penas datei t'

Rua, da Prainha. u. 3.
Rua do Jogo da Bola n. 44.
Rua Coronel Pedro;Alves u. 165. •
Rua Coronel Pedro Alves n. 107.

Secretaria da Dtreenría Geral 'do 'SaudO
Publica : 7 de oátubro de 19di.t) secretario,
Dr. J. Pedras°.	 (•

• —	 •	 ,	 .
De ordem do Sr. Dr. 'director c,oral; coe;

vido os proprietarlos. arrendatarius ou seus
procuradores, tios preAllos abaixo designados,
a compa.ri3cerem ne5ta $0.drOWI9,, " dentro
do 'privo 'de dez dias, 'coitadkis . desta d Lta,
Mini 'ao tsmiareili conhocioien to dás "int,-
maçõe, que lhes foram feitas pelo ins •im-
cLor .sanitario ri•L Una dal 1111 Se acham Si-
ta elos os referi tos p O4LUs, ob ;ás penís
Ia Lei:

Becro	 F41 L iga- n. 1.	 :
lima dc liricordia u. 53, 9.) e
lcuad.., Passeio a. SS.	 •
Ria do D. Manuel n. 2.

Publica, 8 de outubro de 1)J1.-0seJretario,
S . -cretaria da Directoria Geral i de Sande

Or. J. Pedroso..

• Directoria. 1.1.er,t1 dt.; im ude
Public a

De ordem do Sr. Dr. director, ,geral de
Saúdo Publica, °uva) os proPrietaÉio.S,
rendatarios 611 sens .._procaradores, doi pre-
diOs abaixo Medeio :nados, a coMpareeeroin
nesta directoria, dentro do prazo do 10 dim,
coatados 'desta datas afim do tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector . sanita,rio da zona em
que se acham- . situados os referido predios,
sob as penas.da lei:

Rua do General Caldwel o. 200.
Rua do Senador Euzebio n. 73.
Rua do Chile n. 3.
Travessa do Paço ps, o 8.
Rua das Marrecas n. 20.•
nua do Passeio n. 72 (carpintaria).

Secretaria da Directoria, Geral de Sumida
Publica, 14 de outubro de , 19)4.-0 secre-
tario, Dr.J.Pedroso. ,

De ordem do Sr. Dr., director geral do
Mude Publica, ,cdrivilo os, próprietarios.,.ar
rendat trios ou seus procuradores, dos pre-
di,is abaixo menciouados. a Comparo-cereal
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta datá, afluído tomarem conhe-
cimento das ultimações que lhes furam feitas
polo inspector sanitario da zona, em que so
acham situados os roferidus predios, sob as
pona, da lei:	 •	 .

Travessa; do Paço n.,24.
Rua Senador Pompeu n. 174.
Rua da Sande o. 137 o 139.
Rua Coronel Pedro Alves n. 173.
Rua Vital de Negreiros n. 11.
Rua do Livramento n. 56 (loja.)
Rua Sara n :32 -
Rua João Rodrigues ns. 1, 3, 4, 5, 7, 10,

11, 13; 14, 10 e 18.•

Secretaria da Directoria,' Geral do Saudei
Ptiblica, 15 de outubro de 1901.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedras°.	 (•

Monto 'de Socoórro do Rio do
Janeiro

Tendo de procedemo á venda, em leitão;
no dia 22 do corrente mez, dos penhoras cor-
respondente, d.S . clutehts ex t rala idas 'a tê 30 do
setombro de 1003, previne-se aos inutuarios
píra resga,tarem os respectivos' penhores ou
renovarem os contractos ate as 2 horas da
tarde. dó (Ra anterior ao-lixado vara o leilão.

Rio de •Janeiro, 7 de outubro
gerente, J. A. de 'Magalhães Castro .S'obrinÃo.

1.1randegil. do rtio 410 janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 28 (2a MESA)

Pela InsPcetoria da 41fa.n.lga .do' Rio do
lancirO, so.faç p1011e.) que, mi p.irta n tos
mazen: biLiko, no dia 20 da oinibro do 1001,
.tu Meio-dia, se hão da ar: einata,r, livres de
direitos e no Listado Mn que se acharem,
,ts'inerca..loriaS Sega.ntos:

2.640205860.i

209:1588171

2.849:4538772

2 645:1228150

10:3908757• ,

1:1628'500
1 :956880 0 -

48:0728000
1:7418000

1408000

3708000
578600
728000

4:4758000
13:7348000

(
1

(-
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CRP: 1 caixa n. 282, contendo 45 pacotes
com trapos de linho, pesando bruto 22 1/2
kilos ; 30 ditas com fios de estopa, pesando
bruto 15 kilos ; 4 peneiras . de seda da mes-
ma procedencia, vapor e descarga. 	 )'•

Lote n. 3

CRP: 1 caixa ri. 283, contendo 12 vidros
com sumos de arrobe, pesaddo liquido 3 1/2
kilos ; 11 vidros com amendoas amargas,
pesando bruto 5 1/2 kilos •, 12 vidros com
quintilio preparado, posando liquido 6 kilos;
10 vidroa com centeio espigado, pesando
4 kilos ; 14 kiloS de pro Imotos chimicos não
espe !Bicados, da mesma procedencia„ • vapor
e descarga.

Lote n. 4
JDR—AB : 7 caixas ns. 9.767/73, contendo

folha do Flandrcs em laminas, simples-
mente cortadas pesando bruto 437 kilos,
mesma .procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 5

Freire : 1 barril de 5 0 vasio ;
CTC: 1 dito de dito dito
Freire : 1 dito do dito abatido, pesando 14

kilos
MJC : 2 ditos, ditos vasios
SMC : I dito, dito idem ;
%AC : 3 ditos, dito idem ; da mesma pro-

ce,lesncia, vapor o descarga.
Lote n. 6

31) : 1 caixa n. 1. conten lo obras não clas-
sificadas de chumbo . simples, pesando 23
kilos ; vinda de Liverpool no vapor inglez
Tintoretto, descarregado cm 22 de outubro
do 1903.

'Lote n.7

JÁ. : 1 dita n. 1.083, contendo elasticos
de borracha coberta do.seda, pesando bruto
com os envoltorios 40 1/2 kilos ; :da mesma
procedencia, vapor e descarga.

• • Loten. 8

R (em um losango) 1 caixa n. 6, contendo
tinta preparada a oleo para pintura de casas,
pesando bruto 51.360 grammas (8 latas a
6.420 grammas cada uma);

Idem: 5 latas ns. 1/5 com tintas prepa-
radas a oloo para pintura do casas. pesando
bride 295 kilos ; vindas de Liverpool no va-
por ingtez Calderon, descarregadas em 15 de
setembro de 1903.

Lote n. 9.

D:„(em um losango) 30 barricas na. 1/30.
contoodo chlorureto • do potassio, pesando li-
quido 1.660 kilos ; vindas do Londros.no va-
por ingioz chancel ., descarregadas em 12 do
janeiro do 1904.

Loto n. 10
CIO: 1 barril de 50 vasio
Freire: 1 dito, idem idem ; vindos de.

Hamburgono vapor allemão S.::fiesmundo,
descarregados em 15 de janeiro de 1904. •

Lote n. 11
•

RNI: 1 caixa n, 1, contendo um espelho
quebrado ; vinda do Genova, no vapor ita-
liano Piemonte, descarregado em 6 do agosto
de 1902.

ARMAZEM N. 4

Lote n. 12

TP (em um losango) 6 engradados na. 52 a
58, contendo arnia,ntho em obras de papeLio
para telhados. pesando bruto 384 kilos , vin-
dos de Nova York, no vapor inglez Byron,
descarregados em 24 do novembro do 1903.

ARMAZEM N. 8
Lote n.

S&C (em um losango) : 1 caixa contendo
39 kilos, peso bruto, do obras impressas do
mais de uma côr (folhinhas) vinda de Liver-
pool no vapor inglez Calderon, descarregada
em 2 de janeiro do 1904.

=AZEM N. 14
Lote n.

CkP : 1 caixa n. 612, contando elixir me-
dicinal, pesando liquido 27 kilas

Idem, 1 dita n. 611,' contendo agua de
rosas, pesando liquido 50 kilos

Idem: 1 dita n. 610, contendo soes medi-
cinaes ofrervescentes, pesando liquido 10
kilos ; godas medicinaes, pesando liquido
2.500 grammas ; ifijacção medicinal. pesando
liquido 100 graminas ; vindas • do Havro no
vapor francez Colombia, descarregadas em
8 de janeiro de 1904.

Lote 9z. 15
• CRP : 1 caixa o. 23.0(i , contando • borax

em pó, pesando, liquido 50 Mios.	 -
CRP: 1 caixa n. 23.0)2, contendo Indigo

(azul da Prussia), posando liquido 30 kilos
Idem: 1 dita n. 23.019, contendo acido

acetico, pesando liquido 30 kilos
Idem: 1 dita ti. 23.020, contendo acido

ace'dco, pesando liquido 29 kilos ; • •
. Idem: 1 dita n, 23.021, contendo chlorato

de potassa em pó, pegando liquido 50 kilos
Itlem:1 dita n.23.022,contendo chlorato do

potassa crystalino, pesando liquido 50 kilos;
idem: 1 dita ri. 23.023, contendo pó da

Persia,, pesando bruto 31 kilos ;saca medi-
cina,es do a.gu is natura.os, pesando liquido
5 kilos ; pepsina em jzó, pesando liquido
10.300 grammas;

Idem: 1 dita e. 23.024, contendo lanolina,
pesando liquido 15 kilos ; sabonete medi-
cinal composto, posando bruto 18 kilos ; re-
sina de jalapa, pesando liquido 2 kilos
favas de baunilha, pesando liquido 2.100
grarnmas gomma eacamonda, pesando li-
quido 2 kilos ; assucar condi, pesando li-
quido 30 kilos

Idem: 1 dita e. 23.025, contendo anty-
pirina, pesando liquido 10 kilos ; vindas do
Hamburgo, no ya,por allemão Bahia, • des-
carregadas cm 25 de janeiro do 190.1.

• Loto n. 16

CRP: 2 barricas es. 23.005 e 23.006, con-
tendo borax, pesando liquido 103 grammas

Idem; 2 barricas n. 23.007 e 23.009, con-
tendo sulphato ile cobro impuro, posando
quido 100 grammas

Idem: 2 barricas, n. 23.011/12 contendo
carbonato de soda crystalloo, peaall10 liquido
120 kilos

CRP : 2 barricas ns. 23.013/4, contendo
Caparoza verde, pesando liquido 120 kilos

Ide:n : 4 barricas ns. 23.015/8, contendo
pedra humo ceysta pesando liquido 240 kiloS,
dzt mesma procisloidoia l vapor o desouga,, -

Lote n,

ARPC—SGM : 1 caixa n. 7.140, contendo
chapas do ferro para espartilho, pesando
127 'silos • vinda, do davre no vapor francez
Colombia , descarregada em 8 de janeiro de
1901.	 -

Lote n. 13

GBC : 1 caixa n. 100, contendo quadros
pequenos, com moldurss de papelão, pesan lo
9 kilos ; estampas não especificadas (chro.
mos), pesando 13 kilos ; estampas não espe-
cificadas e obras impressas de mais de uma
côr, com flores coitadas, pesando um kilo;
vinda de Hamburgo no vapor. allemão Bahia,
descarregada em 22 do janeiro do 1904.

Lote - n.

SWB : 1 caixa n. 2.044, contendo cartei-
ras do papelão e couro, pesando 88 kilos.
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote o. 20

ASC : 1 caixa n. 77, contendo quadros
annuncios com molduras de madeira pe-
sando 51 Mios; vinda de Glasgow, no vapor
belga Sercantes, descarregado em 23 de se-
tembro de 1902.	 •

J. J. Gonçalves : 1 barril vasio.
ARMAZEM N. 15

Lote a. 21

BI: 2 caixas ns. 3,210/11, contendo 1.200
la,mpadas electricas pequenas ; obras de vi-
dro n. 1 de côr, pesando um kilo ; vinda do
Southampton no vapor inglez Nile, descar-
regadas em 5 de janeiro de 1904.

Lote n. 22
.	 .

FCC : 1 caixa n. ' 21, contendo tecido não
especificado do lã e algodão em partes iguaes
pesando 96 kilos ; vinda da mesma proce-
delicia, vapor e descarga.

Lote n. 23

GAF: 1 caixa n. 400, contendo, bijouteria.
pesando bruto 8.300 grammas ; obras do ma-
dreperola. pesando 2.500 gra,mrnas ; quadros
pequenos, com molduras do phantasia pe-
sando 900 grammas ; vinda de Genova no va-
por italiano Cittá de Genova, descarregada •
em 7 de janeiro de 1904.	 .

Lote n. 24

JMC : 1 caixa n. 7.193, contendo franja do
algodão, posando liquido 12 kilos tecido de
algodão, adamascado, pesando mais de 100,
grammaa por metro quadrado, posando li-
quido 90 kilos ; da Mesma procedencia, va-
por e descarga. . '-

Lote a. 25
RL : 1 caixa, contenda obras não classi-

ficadas do ferro batido, simples, pesando
4 kilos.

Idem : 15 amarrados com caixas de pinho,
simplesmente aplainadas, desarmadas, pe-
sando 300 kilos ; vindos do Havre, no vapor
francez Parahyba, descarregadas em 21 de
janeiro de 1904.

Loto n. 26

RGC: 1 caixa o . 12, com uma caixinha
do papelão vasia.

Figueiredo Antunes : 1 barril va,sio.
RL : 1 dito idem.
SMC : 1 dito idem,'da mesma

vapor e descarga.

ATIMAZEM N. 18
Loto n. 27

Paganella —JJG&C— Soares — BS ou Hen-
rique—PC : 10 barris vasios ; vindos de di-
versas procedoncias vapores o descargas.

Lote II, 28

C—M—C: 30 caixas, contendo garrafas e
meias garrafas 'com cerveja comum:1, • po-
sando bruto 2.380 kilos, vindas do Liver- •
pool no vapor inglez Victoria, descarregadas
em 19 de janeiro de 1904.

Lote n. 29

FC: 1 b trrioa n. 485, dontondo 41 kilos,
poso liquido, do vidros ordinarios, do côr,
som rolha e sem bocca esmerilhado;

P (em um losango): 1 caixa n. 135, con-
tendo obras de folha de Flarelres, simples,
pesando 750 grammas ; amostras de cober-,
tores de algodão, pessdiclo 830 grammas;

Proèedencia,
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AGC—AGC: I dita n. 2, idem idem,
Idem: 2 ditas ns. 3 e 1, idem idem.
SC: 2 ditas ns. 4 o 2, idem idem.
Idem: 1 dita n., 2, idem idem.
SA0=R: 1 dita n. 4.722, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.725. idem idem.
LHC: 1 dita n. 14.941, idem idem.
GGC: 1 dita n. 1.890, idem idem.
Vapor inglez Oraria, procedente do Liver-

pool, entrado em 6 de outubro do 1904.—
Manifesto n. 701.

Armazem das amostras—Dr. Alberto Fia-
lho: 1 caixa sem numero, repregada.

Sloper Irmãos: 1 dita n. 4, hiena. ,
Idem: 1 dita n. 5, idem.
E. Salathé C: 1 pacote som numero, roto.
Ja1: 1 caixa;idem, reproga,da.
Al3:'1 dita n. 10, idem.
E LoersC: 1 pa-cote sem numero, roto.
Costa Pereira & Comp.: 1 dito n. -16,

idem.
Vieira Ganha: 2 ditos sem numeros,

idem.
Sampaio Avelino: 1 dito idem, idem.
Paulo Ziqimonal: 1 . dito idem, idem.
Vapor allemã,o Tijuco:, procedente do Ham-

burgo, entrado em 1 de outubro de 1904.—
Manifesto n. 685.

Armazom n. 11—MC: 1 caixa n. 1.387.
repreg•ada.

FSC—H—K: 1 dita n. 12.877, idem.
AFQ: 1 dita n. 6, idem.
MOO: 1 dita n. 65, idem.
C—E—B: 1 dita n. 1.773, idem.
JC-:: 1 dita n. 701, idem.
BPC: 1 dita n. 2 583; idem.
II—B--C: 1 dita n. 2.935, idem.
LEI: 1 dita n. 3.515, idem.
LIG: 1 dita n. 242. idem.
Idem: 1 dita n. 241. idem.
MFB: 1 dita n. 3.232, idem.
M—N1{—C: 1 dita n. 1.389, idem.
Idem: 1 dita n. 1390, idem.

•Idem: 1 dita n. 1.388. idem.
J11,—CC: 1 dita n. 4.400, idem.

' JA A: 1 ba,rriea n. 1,545. idem.
LII: 1 caixa n. 19.269, avariada.
ASO; 1 dita n. 14.1 4, reprogada,.
C: 1 dita n. 1.743, idem.
IIBC: 1 dita n. 2868, idem.
AJ-21—WW: 1 dita n. 499, repregada.
LC—B: 1 dita n. 3, idem.
AGL: 1 dita n. 14.123, idem.
IIH: 1 dita n. 100, idem'
SM: 1 dita n. 14.094, idem.
S—X p: 1. dita n, 3.508, idem,
TBC—N: 1 dita ri, 3.528, idem avariada.
Vapor allemão Argentino, procedente do

Hamburgo, entrado em 29 de setembro do
1901.—Manifesto n. 680.

Arl114e14 1,—F["—Casa: 40011; 1
n. 4.761, repregada.

KC: 1 dita n. 673. idem.
Idem: 1 dita n. 11.309, idem.
wi}; 1 costa n. 3.198. idem,
FF,easa 'Rasou: 1 mina, n. 1.309, repro,

gada,
LMC: 1 dita n. 3 ident.
MBC: 1 dita n. 13.987. ideio.
FF—Casa Edison: 1 dita n. 4.768, idem.
CTR: 1 dita n. 4.644, idem.
FSC: 1 dita n. 12.974, idem.
AKS-150—E: 1 dita n. 66, idem.
ARPO: 1 diti. n. 487, iriam.
AP—C: 1 dita n. 3, idem.
CPC; 1 dita n. 10.909, idem.
Idem: 1 dita n. 11.070, idem.
FSC: 1 dita n. 12.972. idem.
R—AP—C: 1 dita n. 25, idem.
II0-11: 1 dita n. 2 954. idem.
FSC—X: 1 dita n. 12.073, idem.
Vapor allemão Calabria, procedente de

Hamburgo. entrai() em 17 de setembro de
1904.—Manifesto n.650.

Armazena ri. '10— AVO: 1 caixa n. 7.710,
Avariada.	 '

Iglem; 1 dita u. 1,358, idem,

SDC: 3 barris do quinto, em aduellas,
ns. 1/3, vindos de Southampton no vapor
inglez Teviot, descarregados em 19 de feve-
reiro de 1904.

Lote n. 30

SBC: 3 caixas ns. 8.532;34, contendo 1
ma,china não especificada para fabricas;
vindas da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote' n. 31

1W: 26 barris de quinto, contendo vinho
nã,o especificado, pesando liquido 1.900 kilos;

Idem: 1 dito , de quinto vasio; vindos de
Hamburgo no vapor allemão Belgrano, des-
carregados em 26 de novs)mbro do 1903.
(Depositado no Trapiche Saude).

Lote n. 32

LABC: 20 bordalezas, contendo vermouth,
pesando 3.819 kilos ; vindas do Trieste no
vapor hungaro Orion, descarregadas em 17
de julho de 1902. (Depositadas no Trapiche
Sande.)	 .	 •

Lote n. 33
WW-34—Rio: (em um losango) 500 bar-

ris, contendo cotolene, pesando liquido 8.500
kilos; vindes do Baltimoro no vapor ameri-
cano Whit-Wings, descarregados em 12
do junho de 1903. (Depósitados no Trapiche
Rio de Jauoiro).

• Lote n.34

Idem: 500 caixas, contendo cotolene, po-
sando bruto,com as la,tas,30.000 kilos; vindas
da mesma procedoncia, vapor e descarga.
(Depositadas no Trapiche Rio do Janeiro).

Lote n. 35
B-34—Rio: (em um losangn) 500 barris,

contendo cotolene. pesando liquido 8.500
kilos ; da mesma' procedencia. va por 0-. dos-
carga. (Depositados no Trapiche Rio de Ja-
aleiro).

Lote n. 36

ON-35—Rio (em um losango) 1.000 barris,
contendo cotolene, posando liquido 1.700
mies ; vindos de Baltimoro no vapor ame-
ricano Good, descarregados em 1 do dezem-
bro do 1902. (Depositados no Trapiche Rio
do Janeiro.)

AVISO
No dia do leilão, os objectos que toem de

ser arrematados ou suas amostras, estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os qui-
zerem examinar, bastando para isso diri-
girern-so. antes do leilão ao administrador
do trapiche e ao fiel do armazem.

Lavrada° termo de arrornatação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
Asignal de 20 o b, em dinheiro, recebendo deste
aina conhecimento extrallido 4 talã,o.

Aarandega do Rio do Janeiro, 14 40 pu-
bro Je 1904. Pelo inspetor, Francisco ..31a,
noel Fe,"nan,flo,s, ajudante.

Pela Lnspectorla desta Alfa,ndega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram doscarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes do avarias e do falta, devendo seus
donos ou consignatarios apregentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor allemão nuca, procedente de Ham-
burgo entrado em outubro da 1904—Mani-
festo 685.

Armazom n. 11—SC—A: 1 caixa n. 15.482,
repregada o avariada.

KS—K : 1 dita n. 7.157. idem idem.
13DC—KS : 1 dita n. 15.480, 'dein idem.
I.G : 1 dita n. 929, idem idem.
Idem : 1 dita n. 100, idem idem.
JFLM : 2 ditas ris. 1 e 2, idem idem.

Idem: 1 dita n. 639, reprogada.
Idem: I dita n. 582, idem.
AGP: 1 dita n. 3.220, idem.
Idem: 1 di ga n. 3.227, idem.
13 & C: 1 dita n. 19, idem.
Idem: 1 dita n. 17, idem.
Idem: 1 dita ri. 16, avariada.
IICH: 1 dita n. 3.252, repregada.
FF—Casa Edison: 1 dita n: -4.132, idem.
Idem: 1 dita n. 4.122, idem.
CL: 2 ditas na.  569 e 570, idem..
Casa Edison : 1 dita n., 4.134, repreg,ada.
J—C--R : 1 dita a. 8.426, idem.
CL: 1 dita n. 568, idem.
ESC : 1 dita n. 2.431, idem. •
Idem : 1 dita n. 2.433, idem.
FS : 1 dita n. 256, ideal.
Granado : 1 dita n. 6.532; idem.
JX—MNIC : 1 dita n. 491, idem. •
Idem:. 1 dita n.'338, idem.
J—It —C—C : 1 dita n. 4.426, idem.
Idem : 1 dita. n. 4432, idem.
JMC: 1 dita n. 3.224, idom.
LV : 1 dita n. 2.557, idem.
Idem : 1 dita ri. 3.331, idem,
Idem : 1 dita n. 2.858, idem.
MNIC : 1 dita ri. 3l5-idem,
MFB : 1 dita n. 3.225, idem.
Idem: 1 dita n. 3.222, idem.
Idem: 1 dita n. 3.208, ideia.

' SP : 1 dita n. 2.145 iderit.
Idem : 1 ditt n. 2. 146,"
Vapor allemão Bellagio, procedente do

Nova York, entrado em 16 de setembrP de
1904.—Manifesto n. 645. •

Armazena da estiva — SAAPC: 1 barrica
n. 1, roprogada.

Armazem n. 11—Idem: baixa n. 1, idem.
Vapor francez Cordillère, prece lente de

Bordéos, entrado em 19 do setembro do 1904.
Manifesto n.

Armazern das amostras— ALFPC: 1 caixa.
n. 7.090, repregada.

MF : 1 dita n, 885, idem.
AGC: 1 dita n. 740, idem.
Vapor ingloz Clyde, procedente do Sou.

tha,mpton, entrado em 13 de setembro do
1004—Nranitbsto n. 641.

.Arinazein n. 12 — X: 1 caixa n. 2.073,
repregada.

Idem: 1 dita n. 2.060, idem.
ESC: 1 dita n. 532, idem.
II: 1 dita, n. 10.610, idem.
F: 1 dita n. 159, idem.
OPC: 1 dita n.- 7.224, idem.
EMC: 1 dita n. 567, idem..
AVO: 1 dita n. 157, ide..na,
IIC: 2 engradados na. 10 h 8, quebrados.
ESC: 1 eaiXa 11. 54 1 , repregada.

dtti, n. 9.321, idem.
101C: 1 dita u. 2.713, Idem,
OPC: 1 dita o, 1,143, idem.
Elsi+C: 1 dita ri. 4.055, idem.
10 IIIIC 1 dita o , 308, idem.1i4 .916: 1 dita ri. 1, idem.
CPC: 1 dita n. 781, idem,
SB: 1 dita u: 9, idem,
AGC: 1 dita n. 90, idem.
JR-l-C: 1 dita n, 379, idem.
41falidega do Rio do Janeiro, 14 de outu-

bro do 1904.—Pelo inspector, Francsco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

—
Arsenal do Marinha do Ri()

de. ..Talle.i1-0

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. almirante graduado, in-
spector deste arsenal, faça publico que, oui
virtude do despacho do Sr. Ministro da Ma-
rinha, lançado no oficio da Contadoria da.
Marinha, sob n. 184, de 28 do junho ultimo,
serão recebidas o abertas, nesta secretaria,
no dia 25 do corrente, a, 1 hora da, tarde, pro-
postas para a realização das obras necossarias
g, 8 entbrmaria do Hospital do Marinha
desta Capital, tudo d@ Q4-001110 com as bases
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existentes ria inesma secretaria, onde :pode-
rão ser examinadaS. .• • 	 • •	 ..	 ,

A eaucurrencia versará,..nãb só sobre o
preço dos trabalhôs . co- prazo' para • a conclu-
são dos mesmos,' come..tambem sobro a ido.;
neidade dos proponenteS.. ,•' • - -•

Nenhuma proposta, Será Áom-ada .em cOnsi-
deração sem ,que - respectivo 'àignatariO

. tenha depositado na Contadoria.da, Marinha
a quantia do 1:500$.	 ROI;ClOril
feio dag'azenda Pdbliea, si.;. no caso de Ser
acceita, a. sua: proposta, doiro, de 'assignai . ' d

o ou ajuste, qUando paranecoSsario' eúniract
isso fôr notifieado.

Secretaria da Inspeeção Ao 'Arsenal... de
Marinha do Rio de, ',Janeiro; 13 10 :putubrO
de 1904. — O seeretario, 'Eugenio Candido da
Silveira Rodrigues. • 	 (•

Tlepo4ito' do ÁltittOrial Sitia-
rio dó .;	 I:	 1	 .	 •	 .

PROPOSTA PARk FORNECIMENTO

A directoria desta repartição reeekbe pro-
postas no dia 17 do corrente, até •ás 12,Lega.s,
da manhã, para' os fornecimentos de omi par
de pernas inecanicas -de . uma perna de
pão, systema pilão. •• 	 • -	 .	 •	 _

Secretaria do , DepOsito . do Ma,terial Sani-,
tario do Exercito, 10 de outubro de 1904.—
O secretario-ajudante, Dr. Luiz Jansen de
Mello, capitão medico de 4a classe.	 ( •

•

'	 •

PROPOSTA. PARA FORNECIMENTO

O conselho de compras desta Repartição
recebe propostas no dia 20 dacorrentO,'até
ás 12 horas da: manhã . para - 'O fornecimento.;
durante o anno de 1905, de diversos artigos'

. para expediente" , impressos o livros adopta-
dos na 13S0 rIpairaeão das•estabelecinientos•
saudo do exercito o outros : abjectas constan-
tes das relações existentes •• na /secretaria'
deste deposito, os q.uaes., Podem ser examina:,
do; pelos •proponentes„até 'á vagara .:(10
marcado . para.,apresentação das ipropostas.'

As pessoas • que pretenderem, contrubtar
esse- fornecimento deverão apresentar, com'
as propostas, as amostras . iguaes aos_artigos
distentes nesta .repartição,"; observando as
disposições seguintes ! ,•.:	 . ••

l a ,. ser negociante matriculado ou ter casa'
,importadora
• 2. a Haver pago o imposto. do sua casa
commercial no semestre vencido ;

3. a Ter caucionado • na Direcção .Geral de
Contabilidado. da,Gueera„ • parai'garautia
assignatura do contracto o .:_ fiel execução • dO
1113S1110, a inipurtanaia-• de , uncOnto de•réis'
(1:000$300). ' 	 ,	 :	 •

As propostas 'deverão sen em duplicata,
sellalas as primeiras vias, fechadas e men-
cionarão:

1 0 , 0 nome do proponente, a• ennuinera-
ção, qualidade e preço .artigos que pre-
tender fornecer, o Prasor da entrega total ou.
parcial o mais eondiçõos do fornecimento;

2°, o numero e marca das amostras apre-
sentadas;

3°, declaração explicita de sujeitar-se o pro-•
ponentait multa de; - 514 da dmportancia
(1110 montarem os artigps . que'llie foram ac-
coitos, ao caso de não compamer :para as-
signar o respectivo contreeto,de atro do praso
nunca maior do 'ceia:uai - dias uteis, que lhe
,f,ir notificado por elital:pub:ibado no Diario
Official ;

4?, indicação da casa cOmmercia:1 do .pro-
.	 ,	 .„	 . ,,•-,

pone;itr.•
Secretaria do Deposito do Material Saci-

tule do Exarcito, Rio 'de Janeiro, 11 do ou-
timbro	 — O socretari.), Dr. Luis
Jansen ric .11,110, cap113,J-MOtliCo do 4' classe,
ajialanye do deposito.

...•

Com missão , C4,1). t wopara
A.Voraidil„

4. De ordem : do Sr. Miiiitro Ua Ia lustr:a,
'Viação e Obras Publicas, a Caninissã, re-
cebe propostaTpara o calçamento de aáphalto
da Avenida Central. 	 • -;	 •
1S6 serão acceita,s propostas de quem pre-

viamente :provar sita idoneidade para exe-

clição deste calçammto, já comprovada em

	

traballuOs anteriores.	 ,	 ‘•	 ;
As condições exigidas acham-se á dispo-

sição Aosproponentes no escriptorio deu
Cornrnissão.	 •	 • ,	 1:	 •	 _•	 •	 ,• '•
; As propostas 'Serão abertas em presença

dbs concurrentes as.3 libras da tarde dó 31
outubro proxirrio futuro, rib eScriptario da

Commissão, á rua da 'Quitanda n. ' 49, so-
Vrado.	 .	 •1	 .,• :	 •
!Rio da Janeiro, 22 de setembro' de 1904—

Paulo de Frontin, engenheiro chefe. • (•

EDITAL

Trilitilial. Civil o Criminal

.	 CA.MA.iá eóguáuctia, .

	

.	 .

De p,ublijcaçdo da declara çao da fallencia' do
Incgocsgntê F. 117"tindeck,-dstabelecido.ci rua
' dos Ourives n. 1,55 .

"	 " •	 -	 •	 .
O Dr. Enéas Gaivão,' juiz da Camara, Com-

Marcial do Tribunal Civil o Criminal do
Distrieto Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital . virem
Abe , a requerimento de José - Borges,
Pires, devidamente instruido, na, firma da
Idi n. 859, de 16 de avisto :de 1902; e
depois das neeessarias diligencias, • foi por
sentença deste juizo • decretadaa fallencia
negociante F. Wandeck , lixando o : seu

!termo ,p ira os. effeit is legaes , de O de
agosto de 1904, .ficando; outroairn,:iintirnado
para dentro dg prazo de , 4 horal apresentar.
a • relação das sais • dez maiores . : credores
;sob pena do' prisão. 'Polo presente; faço
'publica a fallencia, do: referido negociante.
Para constar passatain-se este o mais quatro
de igual teor,iine sorão publicados e'affiiça,dos
na farinada, lei,:pelo porteiro doe auditorias,
que; da assim o havei.' eunip. ,•id ), lavrará a
competente certidão para :ser Junt i aos autos.
Dado e passado nesta . cidade .do Rio de Ja-
neiro, aos 11 do outubro de 194. I eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, • o subscrevi.

Ib.
• Irleindin•n	

PARTE COMERCIAL

Dit,ts idem, idem de	 nom.. . 918$000
Ditas do Estatiti do Rio de ja,neiro	 ,

do 103$, 4. °/ poet  • •	 54250'
flanco dá Republica' do Brazil 	 34$000
Comp. Estrada d i Ferro e ,Minas

de S. Jeronymo  ' ' 	 21$000
Dita Ferro Carril de. S.. Christo- 	 ::•3
• vão 	 	 152$000

Dita Ferro 	 Carril do Jardim Bo _
tanico 	 	 200$00.0._.

Debs. da, Comp. Carris Urbanos,
• de 203$ 	 199$750

SdeiVtarria • da'Canitra.": Syndical, 14'de ou-
tribrii • de 1904. — José Claudio da 'Silva,
iyildicó. •

••
éamara, Syndical

,
José Claudio da Silva, '• presidente da Ca-

rbariSyndical dos Corretores do Fundos

	

.	 . 
: Faz Saber qife, Per ãesI)aelíTo do Sr. :Mi-
nistro da Fazenda, de 14 do mei corrente, na
requerimento de D. Agnese, o qual parle. I no •
qualidade de inventàrianto 'do finado Angela
rliorita„ lho sejam- entregues ,:as iJapolices'da
divida publica da União, por. e.s te. de poai.tadas
io Thesanro Federal em-garantia da Ifianço
co corretor de fundos publicoa Istuael,ide Or.- •

Ilas Bittencourt, foi autorizada
adica.1 a mandar apurar, na, fôrma das

lisposições do regulamento annexo ao de-
creto n.2.475, de 13 do março de 1897, quale
quer `resPánaabilidade eine' pesa 'sobre a allk:
ilida fiança e a requisitar do ,Thesouro a•en-
Grega das niencto.nadas tasb' Se
l'ehona ellas sem' (mus' algum': assim; -pele
presente são chamados..quae,squer interessa-.
los em transacções, em que houvesse interf
vinda o referido • corretor, a • viraria tirai-
dal-as no prazo : de, seis mezes, conforme 'pre-
cisada o art. 14 dacitado • decreto, incarren-
ao	 dispawçaes' da 'elos que : ião referido
prazo não fizerem aler os seus direitos': 	 •
; E ou, Joaquim da' Silvá Óuàmão Filho, se-

cretariada
Secretaria da Camara' Syndical,. da Cápital:'

irederal, • 23 da :setembro de 1904. '— José
Claudio da Silva.	 ' (• -

Junta dos Corretores
COTAÇUS DO DIA 43 DE. OUTUBRO 'ás . 1904

, Algodão em rama,' i a : sorte, de :Per-
nambuco, 128 ,10 :.1 por 10	 r,:t -

Dito any rama, 14 sorte, da Parahyba,
118600 por 10 kilos.
• :Assucar mascavinho, de Campos, 2' 65 :270
réis por kilo.

Dito mascavo, de Itajahy, 245 réis 'por
kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 225 a .235
relia por kilo.	 " •
-Dito mascavinho, de Sergipe, 290/réis

1) `)rk hil i°•Dito ascavo,de Campos,245 a 265 réis por
,kilo.

Dito branco, crystal, de Campos,330 a 340
réis por kilo.

Dito do Pernambuco, branco,- 3 4 sorte,
320 réis por kilo.. . 	 „

Banha americana, Annover, 720 réis por
libra.

Café, 98300 a 108700, por arroba.
Farelo do Moinho Fluminense, 3‘0 .

sacca„de 38 kilos.	 .•
Sebo do Matadouro , 620 réis por

kilo.
Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1904.—

Iodo Severifio da- !Silva, -presidente. — Se-
Nriatiao 5..da Rocha, secretario.

Rio de Janeii.o'— iMerensa Naciania — 1904,'


